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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

# 1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Vamos bem, obrigado

"não põe corda no meu bloco, não vem com teu carro chefe, não dá ordem ao pessoal." cito uma letra do grande Aldir Blanc para falar de nós:
Cegos, antes disso brasileiros e que, em assim sendo, justificamos plenamente os adjetivos acima quando fazemos com que a parte que melhor funcione em nossa associação seja a que prescinde da formalidade, da força dos poderes que, seres humanos que somos, têm o prazer de se imporem pela força nas decisões tomadas nas atitudes grupais.
Senão vejamos o nosso grupo de whatsapp por exemplo, ativo e atuante inclusive durante a pandemia de covid, foi e continua sendo para nós todos o canal desta associação que melhor funciona por se mostrar o mais acolhedor, o mais democrático, o mais eficiente de todos.
Evidentemente que nem ele dispensa espírito de liderança e até mesmo altruísmo que encontramos por parte da associada Ana Cristina Hildebrandt quando nos empresta tanto do seu precioso tempo para, sendo simplesmente uma de nós, organizar no que seja preciso e nos acolher a todos democraticamente no referido espaço bastando que se seja apenas, e ainda assim não necessariamente, ex aluno do Instituto Benjamin Constant.

Me chama a atenção o fato dos dois últimos presidentes de nossa associação não marcar presença num canal tão expressivo da nossa entidade.

# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Relatório de atividade do mês de novembro 

1 - Agendamos entrevistas com candidatos a Direção Geral do IBC. As eleições ocorrerá no dia 13 de dezembro.

2 - Promovemos no dia 17 de novembro, nossa festa de final do ano no IBC, com uma série de atividades promovidas pelo IBC e pela Associação. 
# 3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.alberto@gmail.com)

* O IBC e os Caminhos da visibilidade

Relato e comentários sobre o 1º CONIN do IBC realizado em novembro de 2022

Já há algum tempo, mais precisamente à certa de dois anos, a Direção do IBC, junto com a sua Comissão de acessibilidade, vem empenhando seus esforços, no sentido da realização de um congresso de âmbito e dimensão internacional, buscando discutir os eixos temáticos para políticas públicas voltadas para inclusão de pessoas cegas e de baixa visão.
Esse projeto se tornou mais concreto, com a implantação gradual no IBC, dos cursos de pós graduação e de Mestrado Profissional.
Com esse objetivo, foram organizados painéis, com a participação de palestrantes, debatedores
de diferentes mesas temáticas, promotores de mini cursos e oficinas, de exposições multissensoriais, rodas de conversas, cada qual, ocupando diferentes espaços disponibilizados:
Teatro, mini auditório, salas requeridas, todas no segundo andar, e uma tenda, no salão térreo, para exposições e exibição de trabalhos de criação.
Para esse evento, foram ocupados três dias: respectivamente, dias 08 a 10 de novembro.
O primeiro Congresso Internacional do IBC, (I CONIN, teve a participação de forma presencial e remota, de professores e professoras, psicopedagogos e psicopedagogas,
de algumas universidades de diferentes Estados da Federação, bem como, de educadores e educadoras de universidades estrangeiras, como de Coimbra, Portugal, Argentina, México e Coreia do Sul, em caráter presencial ou remoto.
Todos os eventos foram disponibilizados com audiodescrição e correspondente consultoria.
Entre as oficinas e mini cursos implementados em diferentes salas, tivemos:
Audiodescrição e consultoria ao alcance da comunidade participante, explorando
imagens estáticas e dinâmicas;
Também tivemos, como foco, o sistema braille como ferramenta fundamental para as pessoas cegas, desde o processo de
alfabetização, com a participação das Professoras, Regina Fátima Caldeira, da
Fundação Dorina, São Paulo, A Professora Geni de Abreu, do IBC,
a quem agradeço a disponibilização do material para a construção desta coluna, a Professora Patrícia do DF.
Em outro momento, com a participação de outras professoras, foi discutida a questão ligada à desbrailização, fenômeno presente em nossa contemporaneidade.
na oportunidade, o "superbraille", foi mostrado sob forma de histórias em quadrinhos,
tendo como dinamizadora, a Professora Raquel Espinheira, do IBC..
Foi igualmente apresentado um equipamento, denominado aqui, de brincabraille,
demonstrado por um educador coreano.
Tivemos a participação significativa, além de educadores locais, do RJ, do INES, do
Colégio Pedro II, da UNIRIO, da UFF, também de educadores de Goiás, do Paraná, do Maranhão, de São Paulo.
Entre outros temas, foram exploradas em rodas de conversa, pautas ligadas às questões de acessibilidade e inclusão nas ferramentas tecnológicas, da Orientação e mobilidade e seus desafios, com a participação de professores do IBC;
como não poderia deixar de ser, foi abordada a questão do ensino no período da pandemia,
na maioria das vezes, remoto, causando desorientação emocional e social e sensação de
perda, abandono nos alunos, deixando-lhes lacunas mo aprendizado;
A Professora Márcia Denise, uma das palestrantes, deixou para a área médica sua
visão, contrária ao poder dos laudos, como determinantes da competência julgadora para o exercício desta ou daquela função no serviço público. Essa concepção é extremamente sensível, por nos prejudicar em todos os concursos públicos, dos quais o nosso segmento participa. Essa visão combate a medicalização da deficiência pura e simples, como mecanismo autoritário. Cabe aqui, minha manifestação de alento, em face dessa quebra de paradigma lesivo aos nossos interesses, enquanto pessoas com deficiência.
foi apresentado igualmente, o teatro como ferramenta relevante no processo de integração das pessoas cegas e de baixa visão, que entre outros benefícios, eleva sua autoestima. Essa roda de conversa contou com a moderação da Professora aposentada do IBC, Marlíria, criadora do grupo, "Corpo Tátil, que conta hoje, com ex-alunos do IBC, e que enquanto professora, trabalhava em sua formação;
foi trabalhado também, de forma transversal, o ensino de Geografia, com os professores do Ensino Fundamental do IBC, tendo como base, sons, ruídos, cheiros e outros traços identificadores.
Esses temas foram explorados de forma híbrida, remota e presencial.

Finalmente deixo aqui, meu desejo de que essas vastas discussões, levadas a cabo nesse primeiro Congresso Internacional, resultem em algo transformador que sejam desfrutadas, não só pelos intra muros do mundo acadêmico, como por toda a 
coletividade das pessoas cegas e de baixa visão que delas carecem.
Nesta coluna, procurei apenas pontuar algumas questões que considero centrais.
Reitero mais uma vez, meus agradecimentos à companheira docente, Geni de Abreu,
que buscou, generosamente abastecer minha coluna.

Qualquer esclarecimento estou no e-mail:
vtr.alberto@gmail.com
# 4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  Sandro Laina ( sandrolaina@sandrolaina.com.br) 

* A Institucionalização de nossos Direitos

Este colunista vem falando em quase todas as edições desta coluna da importância de se assumir espaços e tornar-se protagonista de nossas lutas. Também falo da importância de nossas associações, conselhos e demais estruturas por onde canalizamos nossas demandas.

Neste sentido, o título parece um contraditório, afinal: “como assim, institucionalizar nossos direitos?” Sim, eu também não concordo. E é por isso que resolvi opinar sobre o tema neste espaço.

Bem, as associações são constituídas por um grupo de pessoas que se reúnem para atingir determinado objetivo. Diferentemente de uma fundação, as associações não exigem um patrimônio inicial para começar. As associações podem realizar atividades econômicas para gerar, manter ou aumentar seu patrimônio, entretanto não podem gerar lucros com essas atividades. As associações podem ser chamadas de clubes, institutos, basicamente tem o mesmo propósito. Pois bem, em primeira instância, é um coletivo que busca viabilizar direitos individuais e difusos, é claro!

Chegamos ao ponto importante para nossa discussão. Como aquela associação busca garantir e conquistar direitos, sejam eles individuais ou difusos, muito tem se confundido e dando a elas o dever de operacionalizar os direitos conquistados. Não vamos entrar na ceara de direitos individuais, coletivos ou difusos. Mas quando a associação passa a ser responsável por operacionalizar um direito conquistado, a gente começa a institucionalizar os direitos, dando aos poucos gestores o poder de definir como e de que modo o direito vai ser exercido.

Por exemplo, eu quero ler um livro, graças a tecnologia, muitos podem ser comprados digitalmente, em muitos casos, com relativa e agradável acessibilidade. Mas se um livro qualquer não for encontrado digitalmente? Aí eu tenho que recorrer a instituições licenciadas para oferecer livros acessíveis.... Bem, mas como assim? Sim, um número de organizações foram licenciadas para oferecer livros acessíveis. E uma digitalização por outra pessoa talvez possa ser considerado crime, se você compartilhar entre seus amigos... mas aqueles digitalizados ou impressos por eles, não.

Bem, mas toquei no assunto não pelos livros, que é um problema, mas pela proposta que tramita na câmara sobre emprego apoiado. O PL é o 3.445, de 2021 e que atribui as pessoas físicas, devidamente capacitadas, o papel de mediar a empregabilidade, a manutenção e o desenvolvimento de pessoas com deficiência como empregado, autônomo, empreendedor e cooperativado. Ela também faculta a instituições este papel.

Fato é que algumas instituições que trabalham com PCD seriam, com toda certeza, os melhores para trabalhar de modo multidisciplinar esta questão.

O emprego apoiado é uma realidade em vários países, como Canadá, Estados Unidos e países europeus, como Espanha, França e Inglaterra. Organizações que trabalham com deficientes, por sua peculiaridade e expertise, se apresentam como melhores intermediadores para esta situação. No entanto, a pouca oxigenação e a excessiva concentração de poder nestas instituições preocupa.

Cabe a nós, como falamos sempre, assumir os espaços, seja para oxigenar, contribuindo com visões que acrescentam à execução desta política, ou para acompanhar e contribuir para que as políticas sejam destinadas a todos, evitando mal uso deste direito.

Seja como for, não existirá avanço de direitos se não existir a participação de todos no processo. Estejam sempre com esta frase em mente: “Para que o mal triunfe, basta que os bons não façam nada”, Edmund Burke.

Sandro Laina

Opiniões são benvindas por nossas redes:

sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina

# 5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Lei do Estado do Rio de Janeiro Cria Símbolo para Estabelecer Distinção para Pessoas com Deficiências Ocultas

No dia 4 de novembro de 2022 foi publicada a Lei nº 9.894 do Estado do Rio de Janeiro, que “DISPÕE SOBRE AS NORMAS DE CONCESSÃO E UTILIZAÇÃO DO CORDÃO DE GIRASSOL COMO SÍMBOLO DE IDENTIFICAÇÃO DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS OCULTAS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.”

O art. 1º da Lei 9.894/2022 determina que o Cordão de Girassol será considerado como símbolo estadual de identificação das pessoas com deficiências ocultas, em modelos fabricados dentro da conformidade, com as especificações e regras básicas estabelecidas no diploma legal referido.

O Cordão de Girassol garantirá às pessoas com deficiências ocultas direito a atenção especial necessária e a um atendimento prioritário e humanizado, uma vez que, sem ele, não é possível identificar as deficiências com base em características físicas.

O art. 3º da Lei nº 9.894/2022 define as pessoas com deficiências ocultas como “aquelas que têm impedimento de longo prazo de natureza mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas.”

O art. 4º da norma impõe a repartições públicas, estabelecimentos privados e empresas concessionárias de serviços públicos a obrigatoriedade de dispensar atendimento prioritário, por meio de serviços individualizados que assegurem tratamento diferenciado e imediato às pessoas com deficiências ocultas.

De acordo com o § 1º do art. 4º, supermercados, bancos, farmácias, bares, restaurantes, lojas em geral e similares são estabelecimentos privados que devem obedecer aos comandos da Lei nº 9.894/2022.

Os órgãos do Poder Executivo do Estado do Rio de Janeiro serão responsáveis pela entrega dos cordões de girassol aos usuários, mediante apresentação de laudo médico comprobatório da deficiência oculta e documentação pessoal.

As pessoas com deficiências ocultas em situação de vulnerabilidade social poderão receber o Cordão de Girassol de forma gratuita.

O Poder Executivo fica autorizado a criar cadastro de beneficiários do Cordão de Girassol para controle e planejamento de ações futuras e, ainda, facilitar a entrega do distintivo aludido.

A Lei nº 9.894 é passível de regulamentação, nos termos do seu art. 9º. Não obstante, entendemos que ela já deve ser aplicada, prestando significativo auxílio ao público que se destina.

Márcio Lacerda

E-mail: marcio.o.lacerda@gmail.com

Twitter: @MarcioLacerda29

# 6. A PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL E O MERCADO DE TRABALHO

Colunista:  ANDRÉ FROES

(andremoraesfroes@gmail.com)

* "Mercado de Trabalho PcD

Banner de divulgação das vagas PcD em novembro, com ilustração de um cadeirante e texto.

Descrição da imagem #PraCegoVer: Banner colorido de divulgação das Vagas PcD em novembro, com sobreposição de texto: “Vagas exclusivas para pessoas com deficiência. Ao lado tem a ilustração de uma pessoa em cadeira de rodas. No canto esquerdo superior está o logo do Jornalista Inclusivo e no canto inferior o logo da Inklua. (Imagem: Edição de arte. Créditos: Divulgação/Inklua)

Confira oportunidades no mercado de trabalho para profissionais com deficiência e bolsas 100% gratuitas do programa remoto de formação em tecnologia

Em parceria com a Inklua, consultoria especializada na inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho, o Jornalista Inclusivo apresenta as vagas de emprego exclusivas para o público PcD em novembro. As oportunidades abrangem diversos níveis de formação, experiência e instrução.

CONTEÚDO DO ARTIGO

• Formação em Tecnologia

• Vagas PcD em novembro

◦ Assistente de Viagens 

◦ Consultor de Atendimento

◦ Professor de Educação Física 

◦ Analista de Recursos Humanos (Departamento Pessoal)

◦ Analista de Recursos Humanos Jr.

◦ Analista de Departamento Pessoal

◦ Desenvolvedor .Net | Pleno

◦ Analista de Sustentação.

Confira oportunidades no mercado de trabalho para profissionais com deficiência e bolsas 100% gratuitas do programa remoto de formação em tecnologia

Em parceria com a Inklua, consultoria especializada na inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho, o Jornalista Inclusivo apresenta as vagas de emprego exclusivas para o público PcD em novembro. As oportunidades abrangem diversos níveis de formação, experiência e instrução.

CONTEÚDO DO ARTIGO

• Formação em Tecnologia

• Vagas PcD em novembro

◦ Assistente de Viagens 

◦ Consultor de Atendimento

◦ Professor de Educação Física 

◦ Analista de Recursos Humanos (Departamento Pessoal)

◦ Analista de Recursos Humanos Jr.

◦ Analista de Departamento Pessoal

◦ Desenvolvedor .Net | Pleno

◦ Analista de Sustentação

Confira oportunidades no mercado de trabalho para profissionais com deficiência e bolsas 100% gratuitas do programa remoto de formação em tecnologia

Em parceria com a Inklua, consultoria especializada na inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho, o Jornalista Inclusivo apresenta as vagas de emprego exclusivas para o público PcD em novembro. As oportunidades abrangem diversos níveis de formação, experiência e instrução.
CONTEÚDO DO ARTIGO

• Formação em Tecnologia

• Vagas PcD em novembro

◦ Assistente de Viagens 

◦ Consultor de Atendimento

◦ Professor de Educação Física 

Analista de Recursos Humanos (Departamento Pessoal)

• Local: São Paulo/SP

• Salário: R$ 1.735,00

• Horário: Escala híbrida | 3x por semana na empresa e 2x por semana em casa

Benefícios: Vale transporte; VR em cartão flexível que também pode ser utilizado como VA; Assistência Odontológica; Assistência Médica; Auxílio creche para mulheres com filhos até 6 anos; Ajuda de custo para mudança de residência; Ajuda de custo para casamento; Ajuda de custo para troca de óculos; Sorteios mensais de teatros, exposições, shows e eventos; Day Off de aniversário e no dia do aniversário dos filhos até 5 anos; Licença paternidade de 30 dias; Gympass que dá desconto em academias.

Requisitos: Necessário experiência, pró atividade, bom relacionamento interpessoal e trabalho em equipe. Diferencial: Ensino superior completo ou cursando.

Atividades: Suporte em atividades do Departamento Pessoal, controle do ponto eletrônico, admissão, cadastro de funcionários em sistema, administração de benefícios, rescisão, elaboração de planilhas simples, atendimento ao colaborador e organização de documentos.

Inscreva-se pelo link: https://bit.ly/3zI2k6m
Analista de Recursos Humanos Jr.

• Local: Extrema/MG

• Horário: A combinar

• Salário: R$ 3.115,00

Benefícios: Vale alimentação; restaurante interno; convênio médico e odontológico, PLR; desconto em produtos; fretado; seguro de vida; previdência privada.

Requisitos: Superior cursando em psicologia, administração, recursos humanos ou correlatas. Conhecimento generalista em todos os subsistemas de RH e pacote office.

Atividades: Auxiliar nas divulgações, captação e recrutamento de candidatos, obter e atrair candidatos usando bancos de dados, mídias sociais etc. Realizar entrevistas e filtragem de candidatos e o controle das vagas, auxiliar em todo o processo de pré-admissão. Treinamento de Integração, agendar, programar e ministrar a integração para os novos colaboradores, acompanhar o estoque do Kit de boas-vindas e sempre que necessário solicitar a reposição para os fornecedores. Acompanhar os novos colaboradores as suas respectivas áreas.

Inscreva-se pelo link: https://bit.ly/3zBLQfZ
Analista de Departamento Pessoal

• Local: São José da Lapa/MG

• Salário: R$ 4.000,00

• Horário: 07:12 às 17h

Benefícios: Transporte Fretado; Plano de Saúde e Odontológico, Seguro de Vida, Previdência Privada, Vale-alimentação, Alimentação na Empresa, PLR.

Requisitos: Superior completo; Conhecimento intermediário do Pacote Office.

Atividades: Sistema de Ponto; Admissão; Rescisão.

Inscreva-se pelo link: https://bit.ly/3U3fS4G
Desenvolvedor .Net | Pleno

• Local: Home office

• Salário: A combinar + benefícios

• Horário: Comercial

Benefícios: Gente é nosso grande diferencial, que contribui diretamente para o desenvolvimento de nossas empresas. Somos a soma de mais de 25 mil pessoas, comprometidas e dedicadas, que têm orgulho do que fazem e estão sempre à serviço dos nossos clientes. Com uma cultura forte, temos um ambiente atrativo e propício ao engajamento, investindo em benefícios e proporcionando programas de desenvolvimento, extensíveis, inclusive, aos familiares.

Requisitos: Plataforma .NET, linguagem C# (Framework versão 4.0 ou superior), MVC (versão 4.0 ou superior), Jquery / Ajax / JavaScript / HTML5 / SQL (instruções DML, INSERT, UPDATE, SELECT e DELETE), orientação a objetos, Design Pattern, WCF (Windows Comunication Foundation, Oracle (Versão 11g), arquitetura SOA (Arquitetura Orientada a Serviços), JSONct, XML, BootStrap, Telerik, Enterprise Architect, Sistemas logísticos (TMS – Transportation Management System), performance, reaproveitamento de código, documentação técnica.

Atividades: Não informado.

Inscreva-se pelo link: https://bit.ly/3FLp0GK
Analista de Sustentação Jr. 

• Local: Home office/ SP

• Salário: R$ 3.800 + sobreaviso

• Horário: Flexível (ter disponibilidade para plantões e escalas)

Benefícios: Plano médico e odontológico (para você e seu dependente); auxílio home office: vale alimentação + refeição (beneflex); seguro de vida; plr anual; previdência privada; gympass.

Requisitos: Ensino superior completo em análise de sistemas, redes de computadores ou correlatadas, sólidos conhecimentos em Linux, vivência em SQL, conhecimento em PHP, Conhecimento em KPI’s (Power BI ou Pacote office), conhecimento em ITILv3, Dynatrace e Zabbix/Grafana, experiência mínima de 2 anos em Infraestrutura de TI ou Sistemas TI, disponibilidade para trabalhar em sobre aviso, em plantões e escalas, incluindo finais de semana.

Atividades: Atendimento as demandas de 2º nível do setor, implantar e manter sistemas observando eficiência, racionalidade e solução de problemas técnicos, análise detalhada dos Incidentes, documentar procedimentos e instruções operacionais dos serviços em produção, execução de atualizações dos artefatos de Produção (GMUD), interface com equipes comerciais e clientes nas salas de tratativa emergencial de incidentes (War Rooms), análise básica de códigos em Javascript, SQL e PHP, trabalho em sobreaviso.

Inscreva-se pelo link: https://bit.ly/3yfmGmT
Assistente de Tesouraria

• Local: Rio de Janeiro/RJ

• Salário: R$ 2.500,00

• Horário: Não informado

Benefícios: Não informado.

Requisitos:  Desejável superior completo ou cursando em Administração, Economia, Contabilidade ou Engenharia; Domínio de Excel e PowerPoint; Ter a capacidade de resolver problemas; Capacidade analítica; Habilidade com números; Boa comunicação e bom relacionamento interpessoal; Ser organizado; Conhecimento em SAP será considerado diferencial.

Atividades: Relacionamento com bancos; Abertura e encerramento de Contas Correntes; Abertura de convênios e produtos bancários; Realização de pagamentos; Controle de saldos bancários; Aplicações e resgates; Análise de extrato bancário e conciliações bancárias; Análise de entradas e saídas de recursos do caixa e necessidade de transferências entre empresas do grupo; Participação efetiva em fechamentos contábeis; Fluxo de Caixa.

Inscreva-se pelo link: https://bit.ly/3h8avTg
Oficial de Serviços Gerais I

• Local: Rio Negro/PR

• Salário: 1.446,90 + benefícios

• Horário: Escala 6×1

Requisitos: Ensino médio completo.

Benefícios: Não informado.

Atividades: Responsável pela limpeza em geral das áreas e equipamentos, após treinamento, para segurança alimentar e do trabalho.

Inscreva-se pelo link: https://bit.ly/3fsUUNJ
//Fonte:  portal.

https://jornalistainclusivo.com/vagas-pcd-em-novembro-10-opcoes-de-emprego-para-pessoas-com-deficiencia/
# 7.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

1. Fintar a cegueira: como é que se vê futebol não vendo

Vicente Navarro Aparicio, o adepto do Valência cego com lugar eterno no Estádio de Mestalla

Daqui a alguns dias, um pouco por todo mundo, milhões de pessoas vão estar sentadas em frente à televisão com um objetivo aparentemente simples: ver futebol. Mas na Europa, uma em cada trinta pessoas experienciam perda de visão. Quatro cegos portugueses contam como é ver um jogo quando não se consegue ver. A audiodescrição ajuda.

Quando vai ao estádio, Luís é dos que gostam de ficar perto do relvado e com o rádio ligado. Gosta dos cânticos à entrada, de vibrar com quem está ao lado. Gosta de saber de que cor é o equipamento com que a sua equipa vai jogar, e a do adversário também. Se os seus atacam de norte para sul ou de sul para norte. É mais um como os outros, embora seja diferente de quase todos.

Luís é cego.

A partir de domingo, um pouco por todo mundo, milhões de pessoas vão estar sentadas em frente à televisão com um objetivo aparentemente simples: ver futebol. Acompanhar o Mundial do Catar. Onze de cada lado, e uma bola pelo meio. O futebol é isto. Esta é a parte fácil. Para Luís, e para milhares como ele – na Europa uma em cada trinta pessoas experienciam perda de visão - o problema está nas outras três letras. Ver. Como é que um cego vê futebol?

Eunice Santos é benfiquista, cega e voltou a encontrar motivos para sorrir num hat trick de Taremi. 

Eunice é defesa. Taremi é ponta de lança. Um dia vai enfrentá-lo em campo, ou assim o espera. “Não me seria devolvida a visão, nem a vida que perdi, mas tornar-me-ia na pessoa mais feliz do mundo”. O sonho não é apenas jogar com Taremi, é fazê-lo com “uma bola das nossas”, ela que foi a primeira mulher portuguesa a praticar futebol para cegos.

Cego desde bebé, o jovem Sebastian Filoramo não quis ficar de fora da febre dos cromos. E adaptou o seu álbum do Mundial 2022 para invisuais

Tem 12 anos e, como qualquer criança, gosta dos álbuns de cromos do Mundial e tem direito a usufruir dele. Uma vez que os próprios álbuns não estão preparados para pessoas invisuais, o jovem venezuelano Sebastian Filoramo, com a ajuda do pai e da professora, garantiu que não vai ficar de fora da febre dos cromos.

Fonte: http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#fintar

2. Aplicativo de leitura multissensorial é desenvolvido pelo Cefet (RJ)

Um aplicativo de leitura multissensorial, voltado para deficientes visuais, mas que também pode representar uma nova experiência para os leitores em geral, está em fase final de testes. É o MulseBook Audio, desenvolvido pelo Cefet (RJ). O programa permite ao usuário ouvir um livro e sentir efeitos, como barulhos e cheiros, de acordo com a história que está sendo contada.

A primeira narrativa criada para o aplicativo chama-se “Cida e Adão em uma experiência multissensorial”, do escritor Silvino Netto.

De acordo com o professor Gustavo Guedes, idealizador do projeto, a experiência proporciona uma imersão maior na leitura e na história que está sendo contada.

"É um mundo novo né. As pessoas terem acesso à leitura como é tradicionalmente, isso a gente considera um motivador, ter essa parte sensorial, e assim, envolver mais as pessoas na leitura", diz.
O aluno Helder Yukio, em parceria com colegas do Cefet, foi quem colocou o MulseBook Audio em prática. "O aplicativo ele faz parte de um modelo dos audiolivros multissensoriais, então é composto principalmente pelo aplicativo e por uma plataforma, que ocorrem então os efeitos. Esse aplicativo em si ele tem então uma história, tem as histórias multissensoriais dos audiolivros, e quando o usuário escolhe então um audiolivro, ele inicia a reprodução, então o audiolivro começa a ser executado, ele é reproduzido no

aparelho celular", explica.

Neste momento, o projeto encontra-se em fase de validações, que são testes de funcionamento. E, a expectativa é que já esteja disponível para uso até o início do ano que vem.
//fonte: https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/educacao/audio/2022-11/aplicativo-de-leitura-multissensorial-e-desenvolvido-pelo-cefet-rj
# 8. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

Nota do redator:

Com a eleição de um novo presidente, com um outro perfil, que, prioriza a democracia, onde a afirmação das instituições é seu pilar mestre, estamos reeditando a coluna devido a importância do tema.

Fim da nota

* Escolas Cívico-militares - Aprofundando a Visão

Em 2019, trouxe para nossa coluna um artigo sobre as escolas cívico-militares. Este mês recebi como sugestão para este artigo uma pesquisa do UOL a respeito do tema. Antes era um projeto que se instalava. Agora podemos observar os resultados nocivos e totalmente contrários aos princípios da educação, em todos os sentidos.

Apesar de um pouco extenso, o texto abaixo é a transcrição de um trecho da matéria que me foi encaminhada pelo nosso redator, Valdenito.
Coloquei o trecho porque ele deixa claro como é o tratamento dado aos profissionais, estudantes e ao próprio fazer pedagógico dessas escolas, negando a criticidade e a criatividade necessárias ao processo, além de mostrar como os militares administram conflitos rotineiros do cotidiano escolar.

*****

EDUCAÇÃO

Aluno em delegacia e censura: professores criticam escolas cívico-militares Professora que trabalhou em escola cívico-militar afirma que policias militares levam frequentemente alunos para delegacia - Yasmin Velloso/UOL 

Ana Paula Bimbati
Do UOL, em São Paulo
03/09/2022 04h00

Em 2019, quando o modelo de escola cívico-militar chegou ao CED 01 (Centro Educacional) de Estrutural, no Distrito Federal, a professora Miriam estava otimista. Para ela, a mudança traria mais segurança ao ambiente escolar. Segundo o governo do Distrito Federal, 90% dos professores, pais e alunos com mais de 18 anos aprovaram a adesão.
Meses depois, no entanto, a educadora ficou decepcionada: "Foi quando os educadores passaram a tratar de assuntos que não eram "bem vistos" pelos policiais militares, que fazem parte da equipe disciplinar".

Entre julho e agosto, o UOL ouviu relatos de profissionais e alunos de três escolas cívico-militares, localizadas no Distrito Federal, no Paraná e no Rio de Janeiro, após receber informações sobre confusão dentro das unidades. Nos três estados, há semelhança nos casos relatados por pais e professores. Todas as pessoas ouvidas contaram que a relação entre policiais e professores e alunos é turbulenta e que até o conteúdo passado em sala de aula foi prejudicado após a implantação do modelo.

Os nomes dos entrevistados nesta reportagem foram trocados a pedido deles, por medo de represálias.

Como funcionam essas escolas? O formato de escola cívico-militar existe no Brasil desde os anos 1990, mas foi no governo Jair Bolsonaro (PL) que se tornou um dos pilares do MEC (Ministério da Educação), ganhando uma secretaria responsável pelas unidades. O modelo, como o nome sugere, conta com uma gestão compartilhada entre pastas da Educação e da Segurança Pública.

Bolsonaro instituiu o Pecim (Programa de Escolas Cívico-Militares) em 2019, numa parceria entre o MEC e o Ministério da Defesa. O programa foi uma promessa da campanha de 2018. Segundo dados da pasta da Educação, o Brasil fechou 2021 com mais de cem escolas no programa. Em 2022, a meta é alcançar 216 em todas as regiões vulneráveis.

O que dizem os professores: No CED 01, a primeira situação de incômodo relatada pelas educadoras ouvidas pelo UOL aconteceu em outubro de 2021, durante o planejamento de um festival de cultura inglesa. A ideia era que os alunos se fantasiassem e, durante o intervalo, pudessem aprender frases e palavras em inglês, entre outras atividades. "Eles, [policiais], não entendem que isso também é educação. Na cabeça deles, os alunos precisam estar em forma, com calça jeans, blusa branca e em
fila", diz a professora Sueli. No festival, segundo as educadoras, não houve ações dos policiais. Mas um mês depois foi possível perceber uma reação da equipe disciplinar. "Foi quando os alunos fizeram murais para o Dia da Consciência Negra. Além de homenagens a personalidades negras, os estudantes incluíram charges que tratavam da violência policial contra negros." De acordo com os professores, o então diretor
disciplinar pediu para que a equipe pedagógica retirasse o mural feito pelos alunos. A pressão e a perseguição depois desse episódio aumentaram, relatam os educadores. Professores têm pedido licença médica, remanejamento e dizem que não têm aguentado a pressão. Segundo Miriam, a equipe disciplinar tem visto professores como "inimigos". Não existe um treinamento para policiais trabalharem nas escolas. Eles foram jogados. "Não existe um perfil padrão, tem policial que trabalhava na rua e foi afastado, por exemplo."

A vice-diretora Luciana Paim foi exonerada do cargo sem ser comunicada.
A saída foi publicada no Diário Oficial após o vazamento de um áudio em que ela chama o tenente da escola de "cagão". Segundo apurou o UOL, na gravação Paim comentava sobre o tratamento diferenciado direcionado a alguns alunos e dizia que o tenente não tinha coragem de falar para ela sobre um problema recorrente na unidade: o encaminhamento de estudantes para a DCA (Delegacia da Criança e do Adolescente). Antes da exoneração, já havia sido aberta uma investigação contra ela sobre o mural do Dia da Consciência Negra.

O que dizem os pais de estudantes: Os pais dizem que o tratamento dos policiais em relação aos alunos também se transformou ao longo do tempo.
Sônia, mãe de uma estudante da CED 01, disse que sua filha foi levada para a DCA dentro de uma viatura por causa de um desentendimento com o professor. O policial ligou para ela, disse que a filha havia se envolvido em uma discussão e seria levada para a DCA. Ao UOL, Sônia afirma que foi até a escola e os policiais a "convenceram" que era melhor levar sua filha à delegacia. Contaram que a jovem havia chamado o 
professor de merda, o que foi negado pelo educador. Sônia reclama que, na delegacia, a estudante ficou em uma sala sozinha, porque, segundo o policial, seria importante dar um "susto". A mãe assinou um termo, mas não recebeu cópia. Semanas depois ela descobriu que a "ficha" da filha estava "suja" por desacato. "Sou a favor da lei, mas levar uma adolescente pra delegacia em um caso desnecessário como esse? Pedi pro
Conselho Tutelar revogar, mas ainda não tive resposta. O que eu sinto depois disso é que os policiais não estão preparados para trabalhar com criança e adolescente."

O que diz o governo: Procurada pelo UOL, a Sejus (Secretaria de Justiça) do Distrito Federal, responsável pelo Conselho Tutelar, informou que a questão não seria de sua alçada e pediu para que a Secretaria da Segurança Pública fosse procurada. À reportagem, a SSP não negou o encaminhamento de adolescentes para a delegacia. Em nota, a Polícia Civil que responde pela SSP disse que, pelo caso envolver menor de idade, "fica impedida de divulgar qualquer informação contida nos registros de ocorrências". De acordo com relatos ouvidos pela reportagem, levar alunos para a DCA tem sido um procedimento padrão.
Entre os motivos: briga entre alunos, inclusive por causa de namorado ou por usar celular na escola. Em maio deste ano, um policial jogou spray de pimenta no rosto de um aluno e o algemou dentro da unidade de ensino, segundo apurou a reportagem. No mesmo mês, o Ministério Público do Distrito Federal decidiu revogar uma nota técnica
que considerava legal o modelo de escola cívico-militar. MP levantou casos e pediu esclarecimentos. A reportagem procurou o MP, mas os promotores não aceitaram dar entrevista. Recentemente, a Proeduc (Promotoria de Justiça de Defesa da Educação) pediu esclarecimentos à Secretaria da Educação sobre o que acontece nas escolas que seguem esse modelo. Segundo o documento do próprio MP: Em 2019, foram 119
encaminhamentos de alunos da escola cívico-militar para a DCA. De janeiro a maio de 2022, 70. O crescimento indica que o modelo também tem falhado nos seus objetivos disciplinares, pois sugere a inaptidão da polícia para administração preventiva e positiva de conflitos escolares.

*****

As escolas cívico-militares são um modelo de escola conservadora, que se esforça por preservar valores que não interessam mais à sociedade, mas que ainda estão vivos no coração de boa parte da população brasileira.
# 9.SAÚDE OCULAR

colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)

1. Espreite estas seis dicas para manter a saúde ocular

É bastante comum dar-se apenas atenção aos olhos quando se sente algum sintoma ou desconforto. No entanto, são inúmeras as doenças que podem surgir em qualquer altura, pondo em risco a saúde da visão. Mais ainda num mundo cada vez mais digital e exposto a ecrãs de vários aparelhos, como o computador, telemóveis ou tablets, seja em casa, no trabalho ou na escola. Ainda assim, muitas destas patologias podem ser prevenidas. 

Para além dos exames visuais regulares, que são um fator chave na prevenção e na deteção de distúrbios oculares, é necessário ter alguns cuidados diários. Como tal, a cadeia de ópticas francesa Alain Afflelou sugere algumas dicas que pode - e deve - adotar no dia-a-dia. Espreite abaixo

1- Ter uma alimentação saudável

"É a partir de uma boa alimentação que se consegue obter diversos nutrientes – como a ómega-3, o zinco e a vitamina c – que desempenham um papel importante para prevenir várias doenças oculares."
2- Não fumar

"Não é segredo que o tabaco é prejudicial à saúde, mas nem muita gente sabe que também é prejudicial à visão causando irritação, vermelhidão e até secura."
3- Utilizar óculos escuros durante todo o ano (com proteção uva/uvb)

"Os raios solares UVA e UVB agridem os olhos e tendem a causar problemas de visão provocando desde pequenas queimaduras na córnea, a camada transparente que fica na frente do olho, até danos no cristalino, a lente natural que nos ajuda a focar os objetos. Até nos dias mais nublados podemos ser afetados pelos raios UVA e UVB por essa razão, mais que um acessório de moda, os óculos de lentes escuras são um elemento imprescindível a utilizar durante todo o ano para uma boa saúde visual."

Leia Também: Menor tempo de espera para cirurgia à catarata previne acidentes
4- Pausas de descanso no trabalho

"É essencial fazer pausas ao longo do dia, principalmente quando se trabalha muitas horas à frente do computador pois a atividade favorece a diminuição de lubrificação dos olhos. É recomendado que faça uma pausa de 15 minutos a cada duas horas, isto dará aos olhos a oportunidade de descansar e de se hidratar."
5- Lubrificar os olhos

"Quando estamos no computador a trabalhar, acabamos por não piscar os olhos tantas vezes como deveríamos, tornando os olhos mais secos e cansados. Hoje em dia, é possível recorrer a lubrificantes para hidratar os olhos, mas atenção, sempre com a recomendação de um médico ou farmacêutico."
6- Fazer uma pausa dos aparelhos eletrónicos

"Como foi referido acima, vivemos cada vez mais num mundo digital, e por essa mesma razão é quase inevitável não estarmos constantemente em frente a um ecrã. Mas dissemos quase! Sempre que não estiver a trabalhar no computador aproveite para descansar os olhos e fuja dos ecrãs evitando utilizar telemóveis e tablets. Faça um passeio ao ar livre, leia um livro ou aproveite até para aprender uma receita nova."

Por fim, "o diagnóstico precoce é fundamental na prevenção de certas doenças que podem atingir proporções irreversíveis, como a perda visual total", por isso a Alain Afflelou recomenda "a realização regular de consultas de optometria". Nas lojas da marca francesa é possível fazer a marcação de uma avaliação completa da capacidade visual, cálculo da graduação, observação da coordenação, alinhamento dos olhos e análise da saúde ocular.
*** FONTE: Notícias ao Minuto

2. Mais de 60% dos casos de cegueira poderiam ser evitados

Quarta, 26 Outubro 2022 11:10    Escrito ou enviado por  Thaís Santos
Pelo menos 2,2 bilhões de pessoas têm deficiência visual no mundo todo, segundo dados da Organização Mundial de Saúde (OMS). Desses, 1 bilhão englobam pessoas com deficiência visual moderada ou grave à distância ou cegueira devido a erro refrativo não endereçado (88,4 milhões), catarata (94 milhões), glaucoma (7,7 milhões), opacidades da córnea (4,2 milhões), retinopatia diabética (3,9 milhões), e tracoma (2 milhões), bem como deficiência visual de perto causada por presbiopia não tratada (826 milhões). Ou seja, de acordo com a OMS, a estimativa é de 60% da população poderia ter sua visão preservada com medidas preventivas ou tratamentos adequados.
Conscientizar a população sobre prevenção e tratamentos de doenças que podem levar à cegueira é necessário. A principal causa de cegueira tratável é a catarata, uma doença que se desenvolve lentamente, dificultando a chegada da luz até a retina e diminuindo a visão aos poucos. A catarata se caracteriza pela visão nublada, que torna difícil a realização de tarefas simples como ler, dirigir e enxergar pessoas. No Brasil, a Sociedade Brasileira de Oftalmologia (SBO) calcula que surjam 550 mil novos casos da doença por ano no país. “Muitos pacientes têm receio de passar por uma cirurgia e só procuram o oftalmologista quando já estão sentindo os efeitos da opacidade no cristalino, com a visão embaçada e fora de foco. Mas a técnica que utilizamos hoje praticamente não altera a rotina da pessoa. Além disso, quanto mais cedo descobrimos o problema, melhor, pois podemos restituir integralmente a visão. Portadores de catarata apresentam tendência a depressão, além de sofrer constantemente com quedas e fraturas. Então, quanto antes detectada e tratada, menor o comprometimento da qualidade de vida”, observa o Dr. Daniel Moon Lee, médico referência em catarata no Grupo INOB, empresa do grupo Opty no Distrito Federal.
Outra patologia que também afeta a qualidade de vida é o glaucoma, a maior causa de cegueira irreversível no mundo. Estudo publicado em 2021 diz que mais de 50% dos brasileiros desconhecem a doença. “Glaucoma não tem cura, mas pode ter sua progressão controlada com tratamento adequado e contínuo, interrompendo a perda da visão. Na maioria dos casos, é necessário o uso de colírios específicos diariamente. Porém, com o avanço de novas tecnologias, hoje é possível oferecer ao paciente um tratamento mais moderno, com procedimento cirúrgicos, como o SLT (trabeculoplastia seletiva à laser) e o iStent, um microdispositivo que pode reduzir com eficácia a pressão intraocular - um dos fatores de risco mais importantes do glaucoma - além de reduzir a dependência de medicamentos”, explica o oftalmologista Ricardo Yuji Abe, especialista em Glaucoma no Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), empresa do grupo Opty no DF.
O médico ressalta que o glaucoma evolui silenciosamente e, geralmente, o paciente só percebe que tem dificuldade em enxergar quando o problema está em um estágio bem avançado e não há mais como recuperar a visão afetada – situação que poderia ser evitada caso a doença fosse detectada ainda em sua fase inicial. Pessoas com mais de 40 anos com histórico familiar, população de etnia africana ou asiática, indivíduos que sofreram lesões físicas no olho, uso excessivo de medicamentos à base de corticoides e outras condições médicas são fatores de risco para desenvolver a doença.
Para a OMS, o crescimento populacional e o envelhecimento aumentam o risco de que mais pessoas adquiram deficiência visual. Um dado corroborado pela pesquisa do Grupo de Especialistas em Perda de Visão (VLEG), publicada em 2020 na revista The Lancet Global Health, projeta que, no ano de 2050, 61 milhões de pessoas em todo o mundo deixará de enxergar. No Brasil os números também são preocupantes. Números do IBGE de 2019, apontam que cerca de 35 milhões de brasileiros apresentavam algum problema ocular e, desse total, aproximadamente 600 mil eram cegos. No DF, em 2021, a Secretaria da Pessoa com Deficiência (SEPD) apontou que cerca de 70 mil brasilienses eram considerados deficientes visuais - isso englobaria os totalmente cegos, com baixa acuidade visual, visão monocular, entre outros. “Fundamental é que o check-up oftalmológico seja realizado anualmente, pois isso possibilita o diagnóstico precoce de diversas patologias oculares, proporcionando um tratamento adequado para os pacientes”, reforça o Dr. Yuji Abe.
***FONTE: Portal SEGS

3. Hipertensão ocular sem controle pode evoluir para glaucoma

A hipertensão ocular é o aumento da pressão de dentro do olho (PIO). A condição ocorre quando há alterações na produção e na drenagem do líquido que preenche o globo ocular, chamado de humor aquoso.

Embora o aumento da PIO seja o principal fator de risco para o glaucoma, nem todas as pessoas com hipertensão ocular irão evoluir para o glaucoma.

Segundo Dra. Maria Beatriz Guerios, oftalmologista especialista em glaucoma, a hipertensão ocular é uma patologia distinta do glaucoma.
“Embora a pressão intraocular esteja aumentada, a pessoa não apresenta lesões no nervo óptico. Por outro lado, são pacientes que devem ser acompanhados de perto devido ao risco aumentado de evoluir para o glaucoma”.
Hipertensão ocular é quase sempre descoberta em consultas de rotina
Infelizmente, na maioria dos casos a hipertensão ocular não causa sintomas. Em geral, o aumento da PIO é descoberto pelo oftalmologista nas consultas de rotina.
“Em olhos saudáveis, os níveis da pressão intraocular ficam entre 10 e 20 mmHg (milímetros de mercúrio). Acima de 21 mmHg, já se considera uma situação suspeita de hipertensão ocular. Quando esse aumento está associado a danos no nervo óptico, o diagnóstico é de glaucoma”, explica Dra. Maria Beatriz.
“É importante dizer que há pessoas com hipertensão ocular que nunca vão evoluir para um glaucoma, principalmente aqueles pacientes com córneas mais grossas. Por outro lado, quando há certos fatores de risco presentes, a chance de ocorrer lesões no nervo óptico aumenta bastante. Os principais são históricos familiares de glaucoma, córnea fina e nível de pressão acima de 25 mmHg”, reforça a oftalmologista.
Tratamento da hipertensão ocular deve ser individualizado

O tratamento da hipertensão ocular depende de vários fatores. De qualquer maneira, quem tem esse diagnóstico deve ser acompanhado regularmente pelo oftalmologista. Em geral, opta-se por usar colírios para reduzir a PIO.
“Lembrando que podemos também realizar um procedimento a laser para melhorar a drenagem do humor aquoso, a trabeculoplastia seletiva à laser ( SLT).”, comenta Dra. Maria Beatriz.
Prevenção

Uma das principais formas de prevenir o aumento da pressão intraocular é consultar o oftalmologista regularmente, principalmente depois dos 40 anos ou ainda antes disso quando há histórico familiar de glaucoma e outros fatores de risco.
“É importante também evitar a automedicação, especialmente com medicamentos à base de corticoides. Os traumas oculares também podem ser prevenidos com a adoção de medidas de segurança, de acordo com o tipo de atividade. Um exemplo é usar óculos de proteção em atividades esportivas que envolvam bolas menores, como o beach tennis”, finaliza Dra. Maria Beatriz.
***FONTE: ES360

# 10. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)

* O homem que paga contas com um chip implantado sob a pele

Patrick Paumen diverte-se com os olhares surpreendidos de cada vez que paga contas com o simples passar da mão pelo terminal de pagamento. A ‘magia’ é possível devido ao microchip que tem implantado por baixo da pele da mão esquerda.

Patrick Paumen descreve-se como um biohacker e tem já 32 implantes no organismo. Um deles, um microchip colocado na mão, permite-lhe pagar contas em terminais de pagamento que aceitem pagamentos sem contacto e, de cada vez que o faz, diverte-se com o olhar incrédulo de quem está à sua volta. “A tecnologia continua a evoluir, por isso continuo

a colecioná-los [aos implantes]. Os meus implantes aumentam o meu corpo. Não quereria viver sem eles”, descreve Paumen à BBC.

A empresa britânica-polaca Walletmor conseguiu ser a primeira a ter autorização para implantar chips de pagamento no organismo humano, com o fundador Wojtek Paprota a explicar que a solução pode ser “usada onde quer que os pagamentos sem contacto sejam aceites”. O chip da

empresa pesa menos de um grama, é um pouco maior que um bago de arroz e é composto por microchip e antena integrados num biopolímero, um material de origem natural e que se assemelha ao plástico. Desde que obteve a autorização no ano passado, a empresa já vendeu mais de 500 destes chips. Os chips mantêm-se no local e não requerem qualquer bateria ou fonte de alimentação.

A solução da Walletmor usa NFC, a mesma que potência os pagamentos através dos smartphones. Já nos cartões físicos, a escolha mais convencional é pelo RFID, que também já pode ser encontrada noutras opções de chips que se implantam no corpo.

Steven Northam, fundador da britânica BioTeq, explica que os implantes já são usados há algum tempo para outros fins, lembrando que a empresa já fez mais de 500 implantes no Reino Unido e que “recebemos pedidos de informação todos os dias. A tecnologia já é usada nos animais há anos. São objetos muito pequenos, inertes. Não há riscos”. As soluções da BioTeq passam por ajudar, por exemplo, pessoas com mobilidade reduzida a abrir automaticamente portas, noticia a BBC.

Uma sondagem de 2021 revela que 51% dos quatro mil inquiridos aceitariam a ideia de ter um chip implantado no corpo, embora a preocupação com a invasão e com a segurança ainda estejam presentes.

Theodora Lau, especialista em fintech, considera que os chips implantados são “uma extensão da Internet das Coisas”, na medida em que proporcionam uma nova forma de conexão e de troca de dados. No entanto, a autora recorda ainda algumas perguntas importantes como

“quanto é que estamos dispostos a pagar pela conveniência?” ou “onde desenhamos a fronteira no que toca a privacidade e segurança? Quem vai proteger a infraestrutura crítica e os humanos que são parte dela?”.
//Fonte: Visão e BBC

# 11. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Copa do mundo 2022 – Um marco para a Audiodescrição no Brasil

Ao longo dos 5 anos em que venho colaborando com o "Contraponto", já trouxe inúmeros exemplos da aplicabilidade da audiodescrição como recurso de acessibilidade comunicacional por viabilizar o acesso das pessoas com deficiência visual às imagens estáticas e dinâmicas. Fazer a seleção de descritivos que traduzam em palavras os elementos visuais não é tarefa fácil para a equipe de audiodescrição (audiodescritor roteirista e audiodescritor consultor). Posso assegurar que fazer audiodescrição de eventos ao vivo é extremamente desafiador, sobretudo, de eventos que não podem ser roteirizados previamente, como uma partida de futebol. É claro que descrições sobre o

local, as características físicas dos jogadores e outras informações relevantes para a compreensão do evento devem ser feitas anteriormente. Mas, isso está longe de ser o suficiente para o espectador com deficiência visual que queira assistir ao jogo presencialmente ou pela televisão. Como acompanhar o posicionamento e a movimentação dos jogadores em campo? As ações do público na plateia? Esses são apenas alguns dos exemplos do que a audiodescrição dá conta de fazer. Entretanto, é fundamental reafirmar que ela não substitui a visão.

Sem dúvida, a Copa do Mundo de 2022 representa um marco histórico para a acessibilidade em suas diversas dimensões, como nos relatou a professora portuguesa Josélia Neves que, atualmente leciona na Hamad Bin Khalifa University, no Catar. Ela disse que o Governo, as organizações privadas e as pessoas com deficiência uniram conhecimentos esforços e recursos para mostrar ao mundo que a Copa do Catar faria história como a Copa mais Inclusiva. Para isso, foi feito treinamento com cerca de 20 mil candidatos a atividades de voluntariado do qual pessoas com deficiência fizeram parte de todo o processo esclarecendo e orientando sobre as barreiras enfrentadas e apontando soluções para transpor a interação entre pessoas com e sem deficiência.

Não sei se de fato a Copa do catar está sendo o maior torneio desportivo mundial mais acessível da história, como declarou pretender a FIFA. Sinceramente, torço para que isso esteja acontecendo lá. O que sei é que isso está acontecendo aqui, com a disponibilização da audiodescrição na transmissão feita pela Rede Globo de Televisão, desde a cerimônia de abertura, incluindo as vinhetas e o mascote da Copa.

Posso imaginar o grau de atenção e tensão da equipe de audiodescrição. Se não é fácil audiodescrever um evento ao vivo, imaginem um evento com linguagem e ações tão específicas. Saber traduzir em palavras os lances, por exemplo, sem sobrepor às falas do narrador e dos comentaristas, realmente, é uma missão desafiadora. Destaco também a descrição das imagens antes, no intervalo e após as partidas. Só lamento por não ter havido nenhuma divulgação da disponibilização da AD por parte da mídia. Apesar disso, Márcio Felipe, um grande amigo, me contou que a brasileira Suse, que mora na Espanha e não tem deficiência visual, criou a sala "Copa do Mundo" na rede social sonora Clubhouse para transmitir os jogos com audiodescrição. Muitos brasileiros com e sem deficiência visual se reúmem, para torcer pelo Brasil e acompanhar o desempenho das demais seleções. Maria é brasileira, ativista cega e trabalha em Boston e me mandou seu depoimento satisfeita com a iniciativa. Ela destaca que devido à audiodescrição consegue compreender toda a movimentação em campo e na arquibancada. Neste sentido, podemos concluir que a audiodescrição é uma ferramenta efetiva de comunicação entre pessoas sem e com deficiência, afinal, a acessibilidade é para todos.

Por ora, sigamos torcendo pelo nosso Brasil, dentro e fora dos campos de futebol.

# 12. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* Mobilidade urbana: Problemas, ideias e soluções pelo mundo

Com a mobilidade urbana, a acessibilidade garante autonomia.

Na coluna desse mês resolvi pesquisar como anda a acessibilidade urbana para as pessoas com deficiência.

Como era de se esperar, muitos problemas estruturais ainda precisam ser resolvidos, mas também boas notícias vieram dar esperança que as coisas podem, e vão melhorar.

Em primeiro lugar, um texto listando os maiores desafios das PCDs com relação à mobilidade urbana.

Em segundo lugar, como melhorar os problemas encontrados no primeiro texto.

Por último, vou listar as cidades com maior nível de acessibilidade no Brasil e no mundo, e suas soluções implantadas.

Conheça os entraves decorrentes do baixo investimento em acessibilidade nas cidades

A acessibilidade das pessoas com deficiência (PCDs) é um dos principais desafios no campo da mobilidade. Embora o ir e vir seguro seja um direito previsto a todos em lei, nem sempre o espaço urbano dispõe da infraestrutura adequada para garantir o acesso à cidade.

Confira cinco desafios enfrentados por PCDs em meio à falta de acessibilidade.

1. Dificuldade para utilizar o transporte público

Apesar de a legislação brasileira determinar que todos os transportes públicos precisam disponibilizar acesso especializado para as PCDs, nem todas as cidades têm sistemas para facilitar a mobilidade urbana dessas pessoas. Com isso, a dificuldade de se locomover ainda é presente para o cidadão até mesmo nos meios de baixo custo.

2. Dificuldade para acessar prédios públicos

Boa parte dos prédios públicos (como prefeituras,

Hospitais e fóruns) não garante o acesso de pessoas com deficiência, pois ainda não estão adequados ou estão em fase de implementação estrutural. Então, as dificuldades continuam presentes também na maioria das cidades menores, onde há escassez de mobilização pública para fornecer acessos básicos.

3. Baixo acesso a áreas de lazer

Áreas de lazer fazem parte de toda cidade e são os locais que as PCDs mais encontram dificuldades de acessar. Bares, restaurantes e shoppings, por exemplo, podem ser considerados estabelecimentos de lazer privados, mas nem todos oferecem a acessibilidade necessária.

A acessibilidade ao lazer é um direito

A acessibilidade ao lazer é um direito de todo cidadão. (Fonte: Pixabay/Adamtepl)

Praias, parques e outros pontos considerados públicos ainda não permitem a presença de PCDs por falta de estrutura adequada. Grandes cidades brasileiras têm ação pública ativa para monitorar e implementar a acessibilidade necessária, mas infelizmente essa não é uma realidade comum em todo o País.

4. Escassez de vagas em estacionamentos

Não é fácil encontrar vagas em estacionamentos para pessoas com deficiência, o que pode dificultar bastante a saída delas de casa. Apesar de muitos locais públicos e privados terem adequado os espaços de estacionamento, assim como algumas áreas de lazer, muitas cidades ainda não oferecem um formato acessível para todos.

5. Dificuldade em exercer direitos como cidadão

Muitas instituições eleitorais públicas e privadas adotam estratégias simples, como o uso de salas térreas, para que pessoas com deficiência possam votar.

Com isso, esse público tem votado com mais frequência, mas muito ainda precisa ser feito.

A chamada Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), oficialmente Lei nº 13.146/2015, é muito completa e aberta sobre os principais direitos desses cidadãos. No entanto, é importante que ela seja colocada em prática, ampliando o direito à cidade para além do papel.

Como melhorar a acessibilidade urbana no Brasil?

Cidades brasileiras têm muitos desafios a cumprir no campo da acessibilidade urbana. Saiba como melhorar esse cenário

Ao longo dos últimos anos, a acessibilidade ganhou espaço nas ruas brasileiras. Pautada no direito de pessoas com deficiências poderem circular com autonomia e dignidade, essa questão levou à construção de instrumentos urbanos preparados para permitir a todos o acesso à cidade. No entanto, muitos desafios ainda permanecem, pois as pessoas com deficiência ainda enfrentam dificuldades em razão da falta de estrutura e de políticas insuficientes voltadas às suas demandas.

Além disso, esse debate tem sido aberto a outros segmentos da população. Pessoas idosas apresentam uma série de limites para acessar a cidade na forma como ela se estrutura hoje. Além disso, crianças são outro exemplo, afinal, onde uma criança que reside em um apartamento no centro de uma cidade pode brincar?

Diante dessas questões, é fundamental pensar em como melhorar a estrutura urbana para que ela seja mais acessível aos diferentes grupos que ocupam uma cidade. Listamos aqui algumas ideias para que todos tenham direito à circular pela cidade em que vivem.

1. Ampliar calçadas regulares e com piso tátil

Nas cidades, as vias públicas são destinadas quase totalmente aos carros e, na maior parte delas, as calçadas são pequenas em relação à rua ou sequer existem — sobretudo nas regiões mais periféricas, que recebem menos atenção urbanística do poder público.

Isso contribui para estimular ainda mais o uso do modal centrado no carro particular, o qual gera problemas ao meio ambiente, à economia, à saúde e ao tráfego urbano. Por isso, é fundamental apostar na mobilidade ativa, e é nesse contexto que as calçadas são fundamentais. Elas devem ser largas, regulares (planas e sem risco de queda), sem obstruções e com piso tátil, para orientar pessoas com deficiência visual.

2. Aumentar a quantidade de calçadas

O espaço urbano tem uma relação de “soma zero”: para alguém ganhar, outro tem que ceder. É o que ocorre no caso das calçadas: ou esse espaço é cobrado das propriedades, que devem ter sua frente reduzida (a altos custos, com problemas políticos e legais), ou quem paga a conta é a via. 

Faz sentido que “quem” paga a conta seja o asfalto. Afinal, o congestionamento do trânsito é nocivo à saúde e ao meio ambiente, principalmente devido à grande quantidade de carros. Um único ônibus comum permite levar, com conforto e segurança, 57 pessoas (34 sentadas e 23 em pé) e, com isso, tirar das ruas cerca de 40 automóveis particulares.

É por isso, em suma, que o problema é tão delicado e desafiador. Envolve a criação de modais coletivos funcionais, baratos e com qualidade suficiente para convencer as pessoas a deixar o carro em casa.

3. Adaptar semáforos

O envelhecimento da população exige que as cidades pensem em políticas inclusivas para pessoas idosas.

Outra mudança importante se refere aos semáforos, pensados hoje para gerar uma eficiência máxima e permitir à cidade fluir, que precisam ser adaptados de diversas formas. Pessoas cegas, por exemplo, ganham autonomia quando os sinaleiros têm dispositivos sonoros. 

Outra questão é o tempo que os idosos levam para fazer a travessia, pois eles demoram mais. Devido à fragilidade óssea, diminuição no equilíbrio e acuidade visual, atravessar a rua é uma tarefa que exige mais atenção deles.

Além disso, quando eles correm para atravessar uma rua, podem acabar caindo, causando fraturas — a de fêmur é a mais comum entre elas e tem correlação direta com probabilidade de óbito, já que costuma implicar na imobilidade do idoso por longos períodos.

4. Inserir rampas e escadas

As cidades ocupam um espaço que antes era todo ocupado pela natureza. Com a transformação da atividade humana, é necessário adaptar a paisagem para que a vida social seja funcional e confortável. 

Um exemplo é a construção de escadas para se locomover por um terreno em declive. Para quem acessa a cidade da forma tradicional, elas costumam ser a alternativa mais interessante do ponto de vista do conforto e do gasto energético. Porém, existem diversas formas de vivenciar o espaço e é fundamental que haja diferentes alternativas para contemplar todas as pessoas.

A construção de mais rampas é uma das maneiras de ilustrar os desafios que ainda existem. Mas, mais que isso, é fundamental construí-las com a angulação correta e todos os outros elementos necessários para que elas sejam funcionais a quem precisa.

5. Criar políticas de apoio à mobilidade inclusiva

Por fim, é necessário apoiar a mobilidade de grupos que não estão representados na arquitetura hegemônica do projeto de mobilidade. As experiências de um cadeirante com carro adaptado e de outro sem recursos para adquirir um certamente serão muito diferentes, e as políticas públicas devem trabalhar para reduzir essa desigualdade.

Além disso, no transporte coletivo, é fundamental a isenção de pessoas que não conseguem andar distâncias mais longas. Idosos, pessoas com deficiência e com doenças limitantes devem ter suas condições consideradas adequadamente, em especial nos casos em que se comprova um perfil de baixa renda. 

Desse modo, como é possível verificar, as cidades ainda precisam mudar muito para se tornarem mais inclusivas, e a participação da sociedade civil é fundamental nesse processo. Que tal se engajar e apoiar essa causa?

 > 6 cidades que são exemplos de acessibilidade para PCDs

No Brasil, por volta de 6,7% da população têm alguma deficiência visual, auditiva, intelectual ou física, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). São mais de 12 milhões de cidadãos que nem sempre têm seu direito de ir e vir pelas cidades atendido.

Por esse motivo, a acessibilidade é uma questão cada vez mais debatida.

Cidades acessíveis oferecem a estrutura adequada para que todas as pessoas possam acessá-las de forma livre e autônoma, sem qualquer tipo de constrangimento.

Isso envolve passeios públicos e calçadas bem conservadas e com espaço suficiente, piso tátil, sinalização em braille, avisos sonoros para deficientes visuais e rampas e elevadores para quem tem dificuldade de subir escadarias.

Confira alguns locais que de alguma forma se destacam nesse aspecto.

1. Curitiba (PR), Brasil

Ônibus de Curitiba adaptado para cadeirantes

Embarque em nível e ônibus com elevadores compõem quase 100% da frota de Curitiba. (Fonte: Prefeitura de Curitiba)

Segundo a Pesquisa de Informações Básicas Municipais (Munic) de 2017 do IBGE, dos 1.679 municípios brasileiros com serviços de transporte coletivo só 11,7% tinham a frota totalmente adaptada para o acesso de pessoas com deficiência e 48,8% contavam com veículos parcialmente adaptados — muito menos do que o necessário.

Um dos lugares que se difere dessa triste realidade é Curitiba (PR), referência em transporte coletivo de qualidade: em dezembro de 2019, quase 98% dos ônibus da cidade eram acessíveis, com elevadores nos veículos ou embarque em nível nas estações tubo, além de espaços reservados para cadeirantes ou pessoas acompanhadas de cão-guia.

A Urbanização de Curitiba S/A (URBS), empresa que controla o transporte público da capital paranaense, afirma que em pouco tempo a acessibilidade deve ser universal, conforme a frota for renovada.

2. Uberlândia (MG), Brasil

Uberlândia é referência em acessibilidade, com 100% da frota adaptada e infraestrutura em todos os bairros. (Fonte: Prefeitura de Uberlândia)

Uberlândia (MG) leva a acessibilidade a sério muito além do transporte público e foi a primeira cidade do Brasil a ter a frota 100% adaptada, ganhando o certificado de Boas Práticas em Transporte da ONU Habitat (da Organização das Nações Unidas), em 2012, e se tornando referência no assunto para todo o País. 

A cidade mineira de quase 700 mil habitantes coloca seu plano de acessibilidade em prática há 20 anos, com calçadas bem cuidadas  e piso tátil, bem como rampas de acesso em todas as esquinas. Isso não apenas no centro ou em áreas nobres mas em todo o município. De acordo com a prefeitura, qualquer projeto de rua, loteamento ou construção só ganha aprovação se considerar a acessibilidade.

3. Seattle, Estados Unidos

Seattle tem boa infraestrutura e grande frota de veículos adaptados. (Fonte: Wheelchair Travel/Reprodução)

De acordo com a organização Wheelchair Travel, que analisa os destinos mais acessíveis para turistas com deficiência, Seattle é a cidade que mais se destaca nesse sentido nos Estados Unidos.

Como garantir a segurança viária de pessoas com deficiência?

Como o local tem relevo acidentado, as autoridades compensam com toda a infraestrutura necessária para que as PCDs se sintam bem-vindas. Rampas de acesso em calçadas, pontos turísticos e prédios públicos, além de ônibus, trens urbanos e ferry boats 100% acessíveis e uma grande oferta de táxis adaptados fazem parte das ações.

4. Dublin, Irlanda

Sistema de VLTs tem acesso fácil para todas as pessoas. (Fonte: Wikimedia Commons)

Na Europa, o portal de viagens Alpharooms destaca Dublin (Irlanda) como o destino mais acessível para pessoas com deficiência. Além de contar com hotéis bem preparados para receber hóspedes com necessidades específicas e atrações turísticas com boa infraestrutura, a cidade tem o sistema de transporte mais adaptado de todas as capitais analisadas, algo que também beneficia PCDs que moram por lá.

O sistema de veículos leves sobre trilhos (VLTs) que circula por toda a cidade e é a principal opção de transporte na capital irlandesa tem trens com piso baixo e estações com rampas ou elevadores.

5. Varsóvia, Polônia

Os esforços que a capital da Polônia empreendeu nos últimos anos para se tornar uma cidade mais acessível renderam a ela o prêmio Access City Award da União Europeia em 2020. A entidade destaca que Varsóvia é uma cidade com terreno acidentado e cortada ao meio por um rio, fatores que dificultam a acessibilidade, porém um grande plano foi colocado em prática para eliminar qualquer barreira para PCDs no espaço urbano: há elevadores, calçadas com piso tátil e semáforos com botões em braille para travessia facilitada, por exemplo. No transporte público, os trens e as estações são acessíveis, assim como os ônibus e seus pontos de parada.

O que considerar em um bom planejamento de calçadas?

Além disso, ruas, espaços públicos e prédios construídos na cidade precisam ser aprovados de acordo com as novas demandas de acessibilidade, e a administração está criando versões acessíveis de seus serviços presenciais e digitais, para que todos os cidadãos sejam atendidos adequadamente.

6. Breda, Holanda

Breda ganhou o título de cidade mais acessível da Europa em 2019. (Fonte: The Guardian/Reprodução)

Quem ganhou o Access City Award da União Europeia em 2019 foi Breda, na Holanda. Como relata um jornalista cadeirante no periódico inglês The Guardian, ele pode se deslocar livremente pelos 2 quilômetros entre a estação de trem e o hotel, já que as calçadas da cidade são acessíveis.

Todos os veículos de transporte público são adaptados e os motoristas, treinados. Além disso, comerciantes têm rampas portáteis que são colocadas na porta dos estabelecimentos todas as manhãs.

Antigos templos gregos tinham rampas para pessoas com deficiência O texto pondera que é interessante ver tanta acessibilidade em uma cidade histórica europeia, onde as ruas de pedra podem ser um pesadelo para pessoas com mobilidade reduzida. Porém, Breda deu uma ótima solução para isso: virou e partiu as lajotas, criando uma superfície pela qual é possível se deslocar sem dificuldade.

Fontes: Blog Veloe, Governo Federal, IBGE, Watplast, Ndmais, Wikihaus, IBGE, URBS, Prefeitura de Uberlândia, Wheelchair Travel, Alpharooms, União Europeia, The Guardian
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# 13. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS (ivonete.euclides@gmail.com)

* Faculdade de Educação da UFPA/Campus Altamira diploma seu primeiro acadêmico com deficiência visual

Em 21 de outubro de 2022, o Campus de Altamira realizou mais uma Outorga de Grau no Auditório da Casa de Memória. Na cerimônia de formatura, a Faculdade de Educação (FAE) formou 9 pedagogos. Dentre estes, destacamos o formando Jean Bernardo da Silva Vieira, estudante da turma de 2002, que foi o primeiro estudante com deficiência visual a se matricular no curso de Pedagogia da UFPA/Altamira, e que, por questões pessoais não concluiu o curso. Em entrevista à FAE/UFPA nos fala um pouco de sua vida e destaca que uma das causas foi porque estava em busca de emprego para poder ajudar a família:

“Que eu saiba, sim, fui o primeiro estudante cego. Quanto à pausa. Na verdade, eu fiz o curso todo e quando foi na época do TCC, comecei, mas, em dupla. A minha colega pediu para parar, pois estava grávida. Enquanto eu pensava em como fazer, se com outra pessoa ou sozinho, surgiu a oportunidade de fazer um curso profissionalizante no Rio de Janeiro. As perspectivas profissionais estavam péssimas para mim na época. Já tinha colocado o currículo em alguns lugares em Altamira e nada. Então quando cheguei no Rio de Janeiro, depois desse curso, comecei a perceber que mesmo desempregado podia ganhar algum dinheiro, dando aulas de informática particulares, formatando computadores, instalando aplicativos etc. Assim, fui ficando no Rio. Depois, trabalhei dando aulas de informática em uma instituição, IBDD, que profissionalizava pessoas com deficiência e até tinha um banco de currículos para colocar pessoas com deficiência em contato com empresas etc. Depois consegui um emprego no Instituto Benjamin Constant como Revisor Braille, mesmo cargo do curso que fui fazer no início.  Então não voltei para Altamira porque estava conseguindo trabalho. Graças a Deus, pois pude ajudar muito minha mãe com problemas de saúde na época, pois ganhava algum dinheiro que podia guardar e colaborar quando ela precisou fazer tratamentos. Bem foi isso!”

Em relação ao período que cursou Pedagogia em Altamira, assim Jean resume sua experiência:

“De um modo geral, a experiência foi maravilhosa. Eu era um aluno aplicado e tinha bons amigos. Então trocávamos muito. Eu ajudava-os a fazer algumas coisas, elas me ajudavam a fazer outras e assim nos completávamos. Formávamos um grupo bastante coeso. Eu sentia falta de algumas coisas. Tinha muita vontade de ter um scanner para digitalizar meus materiais e assim tê-los e forma acessível. No mais, graças ao meu esforço e à ajuda de meus colegas de curso, foi muito bom.”

Em 06 de dezembro de 2021, Jean solicitou reintegração ao Conselho da Faculdade de Educação e à Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (PROEG), para que concluísse uma disciplina e integralizar o currículo, obtendo Parecer favorável. Realizada essa etapa, Jean Bernardo, após vinte anos, concluiu o tão sonhado curso superior. Hoje, o pedagogo Jean mora em Alagoas e é servidor público concursado no cargo de Revisor de Braile na Universidade Federal de Alagoas.

 Para garantir o direito à permanência exitosa de aluno com deficiência e altas habilidades, a UFPA tem apostado em uma Política Inclusiva de Assistência Estudantil e de Acessibilidade (PINAE). Para tanto, dispõe de estruturas voltadas à plena inclusão na Universidade. No Campus de Altamira, destaca-se a Divisão de Acessibilidade criada em 2017, cujo objetivo é construir uma cultura de acessibilidade que incentive o acesso e garanta a permanência e a aprendizagem.
//Fonte: G1

# 14. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  Carlos Alberto Ferreira (carlosferreira2255@gmail.com)

* Faça algo

Éramos seis amigos que apenas nos acomodávamos numa pizzaria em Ipanema e, animados, escolhíamos o que comer e beber. Esta era a cena na noite do último sábado, cena corriqueira, não fosse pelo que se sucedeu logo naqueles primeiros minutos: um jovem senhor se levantou da mesa ao meu lado e entregou um bilhetinho à minha prima, sentada à minha esquerda. O amigo à minha frente deu um risinho. Paquera à moda antiga? Só que não... 

Minha prima guardou o bilhete, e só lá pro fim do jantar, quando o autor do recadinho foi embora, ela leu pra mim as seguintes palavras: “Se eu pudesse fazer algo diferente hoje, emprestaria meus olhos para esta moça a seu lado. Ela não precisa saber, por certo, há de sentir. Deus a abençoe!!!” Num primeiro momento minha prima até se comoveu, mas acho que minha reação estragou a poesia da cena pra ela. Não é a primeira vez que ouço essas expressões de compaixão, frases como “se eu pudesse eu te dava meus olhos”, e, desculpem, mas elas sempre me incomodam, no sentido de que me fazem pensar, e aí decidi compartilhar com vocês minhas reflexões: “se eu pudesse...” Mas não pode! Então por que não fazer algo possível? Eu fico com a fala de uma coordenadora do curso de psicologia de uma faculdade onde palestrei e cantei; ao fim da minha apresentação, várias alunas, quase psicólogas formadas, choravam, e a coordenadora disse com firmeza: “Não precisa chorar não, pega essa emoção e transforma em ação.” Frieza? Claro que não; num momento difícil, qualquer que seja ele, na vida de qualquer um de nós, se a compaixão do outro não nos chega em forma de uma atitude positiva, ela serviu de quê? Quer me emprestar seus olhos? Será que eu preciso? Será que me falta algo aqui tomando um chopp e me divertindo com meus amigos? Será que sou incompleta sem a visão física? Ah, entendi, só queria que minha vida fosse melhor? Então faça algo por mim, e por qualquer pessoa cega, pela sociedade. Tem um estabelecimento comercial? Contrate uma pessoa com deficiência para dar um treinamento a seus funcionários para atenderem da melhor forma um consumidor com deficiência! É médico? Certifique-se de que seu consultório é acessível e de que você está capacitado pra lidar com a pessoa e não só com a deficiência ou com a patologia dela! É professor? Faça seus alunos pesquisarem sobre o tema, entrevistarem uma pessoa com deficiência e, de alguma forma, exercitarem a empatia! Aposentado com muito tempo livre? Procure um trabalho voluntário com pessoas com deficiência, existem muitos! É empresário? Contrate profissionais com deficiência independentemente da lei de cotas, e se surpreenda com o resultado, torne sua empresa uma referência em inclusão e acessibilidade. 

Compreendo e acolho a comoção das pessoas em relação à cegueira, especialmente das pessoas que não convivem com alguém com a deficiência (embora ainda muita gente que trabalha na inclusão ou familiares de pessoas cegas não se resolveram com certas emoções e conceitos), e essa comoção reflete uma mentalidade pautada em preconceitos historicamente explicados... a ideia de que todo cego vive em casa chorando, como ouvi outro dia de uma paulistana de aproximadamente 50 anos, ou de que todo cego é coitado, incapaz, dependente, digno de misericórdia, doente à espera da cura, tudo isso é fruto de questões históricas nas quais não vou me aprofundar aqui ou eu escreveria um livro inteiro. Mas o mundo está mudando, minha gente, e precisamos atualizar nossa mentalidade. Se o senhor naquela pizzaria viesse diretamente me perguntar se eu queria algo emprestado, eu provavelmente diria “sim, um bom dinheiro, por favor.” Visão ou os olhos dele seria provavelmente a última coisa na qual eu pensaria. Sim, precisamos de ajuda muitas vezes (e quem não precisa?), precisamos de um olho emprestado pra realizar algumas tarefas que ainda nos são inacessíveis por conta do despreparo do mundo, e não nosso. Mas o que preciso na vida é de autonomia, igualdade de oportunidades, acessibilidade, atitudes inclusivas, respeito à minha maneira diferente de ver o mundo. Se um dia vier a visão de volta, seja por células tronco, por chip implantado no cérebro ou por um milagre, será muito bem-vinda, mas, enquanto não acontece, o mundo gira, a vida corre, e meu papel é viver da melhor forma com o que tenho aqui e agora. Aquele senhor não me conhece, apenas me vê chegar e já decide que eu preciso de seus olhos, sua visão, sua ajuda, e, como muitos, acha mais fácil continuar na zona de conforto dos velhos conceitos e na ilusão da superioridade do que se aproximar do que é diferente e compreender uma outra forma de pensar e de estar no mundo, compreender que este “diferente” talvez nem seja tão diferente assim e que possivelmente tem até muito mais coisas a “emprestar” a ele do que o contrário. Se ele tivesse falado diretamente comigo, teríamos desenrolado uma conversa interessantíssima, e, quem sabe, até iniciado uma bela amizade; ou, se o medo de encarar os próprios medos, o próprio desconforto de não saber o que fazer ao se aproximar de mim fosse insuportável, bastava ele simplesmente me observar até o momento em que ficou na pizzaria e ele teria feito uma leitura mais amadurecida de mim e da situação; e aí sim ele teria se dado a oportunidade de se comover, se fosse o caso; depois refletir sobre sua comoção e, quem sabe, decidir realmente fazer algo.

Autora: Sara Bentes

PS: E se você não é empresário, nem médico, nem comerciante, nem professor, nem 

aposentado com tempo livre, mas deseja fazer algo, comece compartilhando este texto.

Gratidão!

# 15. CONEXÃO ESPIRITUALIDADE  

COLUNA LIVRE

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Velhas árvores

Olha estas velhas árvores, mais belas

Do que as árvores novas, mais amigas:

Tanto mais belas, quanto mais antigas,

Vencedoras da idade e das procelas… 

O homem, a fera, e o inseto, à sombra delas

Vivem, livres de fomes e fadigas;

E em seus galhos abrigam-se as cantigas

E os amores das aves tagarelas.

Não choremos, amigo, a mocidade!

Envelheçamos rindo! Envelheçamos

Como as árvores fortes envelhecem:

Na glória da alegria e da bondade,

Agasalhando os pássaros nos ramos,

Dando sombra e consolo aos que padecem!

Os versos nos convidam a pensar sobre o envelhecimento.

Envelhecer bem é desejo de todos, no entanto, o que entendemos por envelhecer bem?

Preservar o vigor e a beleza da época juvenil ou mesmo da vida adulta? Recursos não nos faltam para isso, nos dias atuais.

Seria, quem sabe, manter a saúde intacta, sem doenças, sem grandes distúrbios físicos ou mentais, postergando o momento da partida o máximo possível?

Ou, seria, talvez, alcançarmos os anos sem nos tornarmos dependentes para as mínimas questões da nossa vida? Sem precisarmos que alguém nos alimente, nos

higiene, nos transporte, nos acomode?

Curioso como ainda parecemos os mesmos... Aqueles que, desde eras distantes, buscavam o elixir da vida eterna ou as tais fontes da juventude.

Curioso é que procuramos por algo que sempre esteve conosco...

A vida do Espírito é imortal. Cada ciclo de vida, num determinado planeta, uma encarnação, obedece regras, leis da matéria, que está em constante transformação.

Tudo que surge no planeta, nasce, desenvolve seu papel e depois morre. Morre para ser transformado em algo que surgirá novamente, aqui mesmo, de forma

distinta.

Por isso, nem mesmo na matéria algo se destrói. Lavoisier, cientista francês do Século XVIII, proclamou com sabedoria que em a natureza, nada se cria,

nada se perde, tudo se transforma.

Assim, envelhecer bem não se trata de evitar o inevitável. Envelhecer bem diz respeito a cumprir a missão que nos cabe.

As árvores, quando novas, servem à natureza de uma determinada forma. Quando velhas, continuam servindo, apenas de outras maneiras.

A experiência, a sabedoria, a visão madura das velhas árvores deveriam ser muito mais respeitadas do que são.

As velhas árvores deveriam ser referências. Deveriam ser admiradas, estudadas. Cada árvore nova deveria ter sempre por perto uma pequena floresta de árvores

antigas para poder ser visitada sempre que possível.

As velhas árvores têm condições de agasalhar os pássaros em seus ramos como ninguém mais.

Podem não mais oferecer abundância de frutos e de flores, mas vejamos quantas outras coisas podem ofertar ao viajante do caminho!

*   *   *

Que possamos enobrecer essa fase tão singular da existência na Terra com mais respeito, gratidão e admiração.

Uma sociedade que não cuida de seus idosos, com mínima dignidade, não se pode dizer civilizada e, muito menos, se dizer evoluída.

Que possamos envelhecer bem, com alegria na alma. Envelhecer bem, com a consciência em paz. Envelhecer bem, cuidando dos que vieram antes e nos ensinaram

tanto!

Redação do Momento Espírita, com base no soneto Velhas Árvores, de Olavo Bilac, do

livro Poesias, ed. Martin Claret.

Em 17.11.2022.

* Atenção: Este espaço tem um viés ecomenico(respeitamos todas as religiões/crenças), caso queira participar, nos envie seu texto para o e-mail acima citado, que será publicado.

# 16. CONTRAPONTO EXPRESS 

Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)

* Mistério, espionagem e intrigas

Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. O ano está quase a findar, por isso, neste mês, a coluna #Contraponto Express traz um pedido muito especial, a resenha da nova obra do autor britânico Ken Fallet “Tripla Espionagem”, traduzido do original “Triple”.

 Nataniel Dyksten é um agente do serviço secreto israelense. Ele terá como missão: roubar uma carga de urânio, o mineral utilizado na fabricação de bombas atômicas. Entretanto, Nat Dyksten será perseguido respectivamente: por Yaziff Rassan que faz parte de um grupo rebelde da Palestina, os fedaim e pela KGB, liderada na pessoa do ruço David Hostov.

A trama principia-se em fins da II Guerra Mundial e decorre até a década de sessenta. Ocorre, no entanto, que Nat pede autorização ao chefe, Pierre Borg, para agir por conta própria, por conseguinte, decide assaltar o navio italiano Coparelli, em alto-mar. Dentro da embarcação, há uma quantidade suficiente para a produção de vinte e quatro bombas, e, como o Egito já possui um reator nuclear, Nat Dyksten terá de ser ágil para vencer os inimigos.

Entretanto, as coisas não ocorrem com tanta facilidade para Nataniel. Ele deverá despistar Yaziff Rassan e Hostov enquanto decide os pormenores do plano. As coisas vão indo muito bem, até a descoberta do caso de Dyksten com Suzza Ashfard, a filha de um professor que trairá Nat. Se você curte livros de: ação, espionagem e uma dose de romance, então não perca esta leitura.

***Onde encontrar

O livro “Tripla Espionagem” também poderá ser encontrado como “Triângulo”, por se tratar de um espião e dois contraespiões. A obra foi lançada em dois mil e dezenove, mas você só encontrará em formato impresso para digitalização e/ou gravação e e-book. Este livro pode ser obtido nas principais livrarias do país, sob o selo da editora Arqueiro. 

Caso você prefira comprar por R$54,00 poderá adquiri-lo nas seguintes plataformas on line: amazon.com.br, magazineluiza.com.br, submarino.com.br, estantevirtual.com.br e americanas.com.

Curtiram nossa resenha?

Caso você queira enviar: críticas, dúvidas ou sugestões, escreva para a redação: contraponto.exaluibc@gmail.com.

Um forte abraço e até a próxima 

# 17. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Brasil leva grupo jovem para Mundial de Goalball em Portugal

Metade dos 12 atletas convocados para equipes feminina e masculina jamais disputou o torneio, que começa no dia 7 de dezembro O Brasil terá seis novatos em ação no Campeonato Mundial de Goalball 2022 , torneio que será que será disputado de 7 a 16 de dezembro na cidade de Matosinhos, em Portugal. Dos 12 convocados pelas comissões técnicas das equipes feminina e masculina, metade sentirá pela primeira vez na carreira a emoção de defender o país nesta competição. Veja quem estará em quadra pela Seleção Brasileira e a respectiva idade de cada

um:
Time feminino

NOME 

IDADE

POSIÇÃO

CLUBE
DANIELLE VILAS LONGHINI        

21

Ala

SESI/SP
JÉSSICA GOMES VITORINO

29

Ala

CETEFE/DF
KÁTIA APARECIDA FERREIRA SILVA

27

Ala

CETEFE/DF
LARISSA SANTOS DE ESPÍRITO SATURNINO

24

Pivô

SANTOS/SP
MONIZA APARECIDA DE LIMA

24

Ala/pivô

SESI/SP

GEOVANA CLARA COSTA DE MOURA

23

Ala/pivô

APACE/PB
Time masculino

NOME

IDADE

POSIÇÃO

CLUBE

ANDRÉ CLAUDIO BOTELHOS DANTAS

27

Ala

CETEFE/DF
EMERSON ERNESTO DA SILVA

23

Ala/Pivô

APACE/PB
JOSEMARCIO DA SILVA SOUSA

27

Ala

SESI/SP
LEOMON MORENO DA SILVA

29

Ala

SANTOS/SP

PAULO RUBENS FERREIRA SATURNINO

24

Ala

SANTOS/SP
ROMARIO DIEGO MARQUES

33

Ala/Pivo

ICEMAT/MT

A média de idade do sexteto feminino é de 24,6 anos. Já a do masculino é de 27,1 . Somados os dois times, o Brasil terá um grupo com 25,9 anos de média. Boa parte desse número foi puxado pelas mulheres, que passaram por um processo de renovação do elenco após a campanha nos Jogos Paralímpicos de Tóquio 2020 .

Além de Kátia, Larissa , Geovanna e Dani Longhini jogarão o torneio pela primeira vez â€“ Dani foi campeã do Mundial de Jovens de 2019 com a Seleção, mas nunca disputou a competição pela equipe adulta. 
O time masculino já é um pouco mais experiente. Atual bicampeã e em busca do inédito tri da modalidade â€“ nenhuma nação conseguiu tal feito â€“, a Seleção traz quatro atletas que estiveram na campanha do ouro em Malmö 2018, na Suécia: André Dantas, Leomon Moreno, Parazinho e Romário. Dois deles, Leomon e Romário (o mais experiente de todos, com

33 anos) também foram campeões em Espoo 2014, na Finlândia. É espelhado neles que os novatos Emerson e Paulinho se inspiram na nova campanha.

# 18. TIRANDO DE LETRA

COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)

1. Estou me sentindo nostálgica
Essa noite eu tive um sonho rico em detalhes e nostalgia que me levou de volta a minha época de @instituto Benjamim constant. Sonhei que era época de volta às aulas após longas férias de fim de ano e pude sentir de novo aquela ansiedade gostosa por rever os amigos, por descobrir quais deles estavam na mesma turma que eu kkk, a corrida para escolher uma cama próxima a janela ou ao lado de uma tomada kkkk e quando eu digo que ele foi rico em detalhes, é porque nesse sonho também revivi o momento delicioso das compras de tudo o que eu precisaria levar já que era uma aluna interna durante a maior parte do tempo que estive por lá e a arrumação da mochila que mais parecia uma mudança completa kkkk! O que dizer da alegria quando nos encontrávamos no ponto de ônibus e lotávamos a parte de trás do 107 onde só se ouvia nossas risadas, os apelidos que trocávamos com os amigos e sempre tinha um ou outro que não vou nem me dar o trabalho de citar o nome kkkk, que acabava mexendo com algum passageiro aleatório que no início ainda que sem querer, acabava entrando na zoação ou pelo menos dando muita risada de tudo aquilo! Senti novamente a bagunça gostosa que fazíamos dentro do refeitório na hora do almoço quando sem querer ou às vezes até mesmo de propósito devo admitir kkkk, deixavamos alguma caneca cair e em um super e afinado couro gritávamos: GOL! aa! Nesse sonho eu não cheguei a saber com certeza o que era o cardápio, mas pelo cheiro que ainda está bem vivo em minha memória posso garantir que assim como aconteceu na realidade em muitos anos no dia em que voltei de férias, que era o conhecido e velho hambúrguer kkkk, e tudo bem! Juro para vocês que eu daria tudo para viver esse momento de novo, ainda que fosse para comer o hambúrguer kkkk! Também passei pelo Pátio onde eu e os meus amigos andávamos de um lado para o outro, alguns jogavam gol a gol com a bola dentro de uma sacola isso quando os meninos não cismavam de jogar lança como eles chamavam, que se não estou enganada consistia em uma garrafa cheia de Pedrinhas dentro kkkk,  e eu impliquei como sempre fazia com algumas mães que sentavam em nossos bancos só para fazer fofoca e ficarem de vigília sobre o tamanho das nossas saias kkkk, e quando sobrava algum banco vazio, podíamos encontrar casaizinhos apaixonados! Vibrei e esbravejei quando corri atrás da lista que dizia quais seriam os meus professores e seus respectivos horários, e muito embora essas sejam coisas das quais tenho certeza que sempre sentirei muita saudade agradeço a Deus por ter a oportunidade de reviver tudo isso em sonhos porque infelizmente hoje não é mais assim para quem chegou depois de mim, e para quem ainda virá. Lá eu fiz amigos que embora não veja com tanta frequência jamais esquecerei, lá eu fiz bagunças de criança tive aventuras e desventuras de adolescente, e foi graças a tudo o que Vivi lá dentro que hoje tenho a maturidade, força e caráter de uma mulher. Foi lá que conheci pessoas tão importantes na minha vida que trago no coração até hoje, muito embora naquela época eu nem fizesse ideia disso kkkk! Enfim, gostaria muito de um dia poder chorar e dar muita risada de tudo isso com as pessoas que dividiram esses momentos da minha vida em um grandioso encontro!

Obs: mesmo que as coisas não acontecessem na ordem na qual eu relatei, podem acreditar que era exatamente assim ou muito melhor kkk!kkk!

Autora:  Cynthia Cristina

2. Plaquinhas

Passo por estas situações tantas repetidas vezes. Mas hoje, não sei o porquê, me tocou de uma forma mais profunda.

Diariamente, andando pelas ruas da cidade, encontro pessoas que me dedicam seus olhares de pena.

E eu me calo diante da realidade dos fatos.

Essa realidade que apenas eu conheço, e eles não.

A grande verdade que estas pessoas desconhecem, é que a pena que sentem, traduz unicamente os seus próprios medos e frustrações projetados em mim, como se eu representasse aquilo que eles tanto temem, todos os seus medos traduzidos em uma pessoa.

Tanto medo de não ver, tanto medo de ser enganado, sem saber eles, coitados, que vivem presos em uma cela de ignorância, algemados por esta tão triste realidade de pensar que são felizes e saudáveis.

Porém, hoje, estava eu acomodada no conforto de uma fabulosa cafeteria de Bento Gonçalves, e havia um ser na mesinha ao lado.

Uma senhora fina, talvez no auge dos seus 40 anos.

Julguei isso tudo pela sua voz, pela postura e maneira de falar.

Eu ouvia sua respiração, era aflita...

E sentia o peso dos seus problemas.

Eu podia ver, acreditem vocês ou não, a sua aura, enegrecida e perturbada pela impotência diante de algo que a afligia.

E ela ofereceu-se para auxiliar-me em alguma coisa simples, ajuda que eu não pedi nem necessitava.

Primeiro senti uma certa raiva daquela atitude.

Afinal, também sou humana e nem sempre compreendo a ignorância alheia.

Mas depois, reparando no seu olhar de pena e na sua aura, me dei conta de que ela talvez saísse dali menos aflita, mais confiante, simplesmente porque para ela, a minha deficiência deve ser um peso maior do que os seus problemas.

Tenho esperança de que este seja o desfecho da história.

Afinal, prefiro que as pessoas pensem que são mais felizes que eu, talvez assim encontrem ânimo para suas lutas.

Por outro lado, muitas vezes eu sinto um desejo tão grande e que sou obrigada a conter...

O desejo de dizer tudo que penso, o quanto minha deficiência me fez ver muito mais longe, perceber as minúcias e malícias, das pessoas e do mundo.

Me controlo muito para não despejar nestes infelizes as verdades tão sutis que sua cegueira espiritual nunca permitirá que eles vejam.

Mas sei que não posso. Afinal, cada um terá seu momento de acordar e perceber que existem realidades paralelas àquelas que se pode enxergar.

A vocês, caros amigos e leitores, espero apenas que percebam o que quero dizer nas entrelinhas dos meus pensamentos.

Ontem minha mãe me relatou um fato que ilustra muito bem aquilo que eu quis dizer neste texto.

Ela estava resolvendo assuntos no centro da cidade onde mora, e encontrou uma moça cadeirante passando por apuros para descer uma calçada.

Parou para ajudá-la, porque esta solicitou ajuda.

Minha mãe seguiu o caminho acompanhando-a, já que iam para o mesmo lado.

Então minha mãe contou para a moça que ela tem uma filha cega, que no caso, sou eu.

Então a cadeirante parou a cadeira, olhou para minha mãe e disse: Ah, coitada!

Pois é, lembram da frase "o sujo falando do mal lavado"?

Eis o que nos revolta. As pessoas, muitas vezes, têm problemas muito maiores do que uma deficiência, mas ficam com pena da gente, só porque nosso problema é visível, e os milhões de problemas que eles têm não são perceptíveis.

Afinal, manter as aparências de uma vida feliz e substanciosa é muito fácil.

Difícil para eles, seria carregar a imagem dos seus dramas por todos os lugares aonde fosse.

Imagine-se andar com uma plaquinha na cabeça, escrito "meu marido tem outra", ou "meu marido é alcoólatra", ou "meu filho é drogado", ou quem sabe "eu apanho em casa"?

Pois é exatamente o que acontece conosco.

Nós andamos com uma bengala que declara "eu sou cego".

Agora você me pergunta qual dos problemas eu prefiro ter?

Desculpem-me a franqueza, mas eu fico com minha cegueira!

//autora:  Camila Gandini.

# 19. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular 

coluna livre

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Ceará tem primeira mesária com deficiência visual total

Ela foi convocada para atuar nas Eleições 2022, sendo a primeira pessoa com deficiência visual total a atuar como mesária no estado. E, para que essa atuação fosse possível, o TRE-CE disponibilizou meios acessíveis para o trabalho da colaboradora

O que é preciso para ser mesária(o)? Além dos requisitos necessários, é preciso disposição e muita vontade de aprender. A mesária Alanna Larisse mostrou que tem tudo isso, somado ao desejo de bem servir à Justiça Eleitoral.

Ela foi convocada para atuar nas Eleições 2022, sendo a primeira pessoa com deficiência

visual total a atuar como mesária no estado. E, para que essa atuação fosse possível, o TRE-CE disponibilizou meios acessíveis para o trabalho da colaboradora.

Essa foi também a primeira eleição de Alanna como mesária. Ela trabalhou na seção 795 no Colégio CEI São Carlos, no bairro Quintino Cunha.

Alanna revelou que se sentiu surpreendida ao receber a convocação da Justiça Eleitoral. "Eu nunca me inscrevi, até por achar que o TRE não aceitaria ou que eu ficaria subutilizada", confessou. O receio da convocada justifica-se pelas corriqueiras barreiras à inclusão de pessoas com deficiência.

Quando tinha apenas um ano e meio de idade, foi acometida por uma infecção hospitalar que atingiu os dois olhos, levando à perda da visão. Na mesma época, ela relata, foi uma das primeiras crianças do Ceará a apresentar a doença celíaca, caracterizada por uma inflamação crônica no intestino delgado devido à ingestão de glúten. No período em que isso aconteceu, houve uma greve geral dos médicos no estado, o que acarretou no atraso do diagnóstico. Por causa disso, Alanna perdeu muito peso e precisou ficar na UTI por 25 dias.

Hoje, com 31 anos, ela é casada e tem uma filha de 11 anos. É formada em Direito, com especialização em Direito Público. É servidora pública na Universidade Federal do Ceará (UFC), onde atua há 7 anos, mas vem tentando ser aprovada em concursos públicos para tribunais. Seu sonho é ser juíza.

O trabalho como mesária

Uma parceria da 94ª Zona Eleitoral de Fortaleza com o servidor da 13ª ZE de Iguatu, Elizon Vieira, que também tem deficiência visual, foi importante para ambientar Alanna no trabalho de mesária. O cartório propiciou um encontro para apresentar os arquivos que ela utilizaria no dia da eleição, no que diz respeito à acessibilidade.

Lígia Sá, servidora da 94ª ZE, que acompanhou de perto toda a ambientação da mesária, relata a boa relação que teve com Alanna, assim como a facilidade que a participante teve com o trabalho. "O estigma da deficiência é muito mais um problema nosso, enquanto sociedade, de como enxergamos a pessoa com deficiência do que dela mesma, que vive essa limitação". Lígia declara não ter constatado nenhum problema de demora no fluxo de votação na seção onde

a colaboradora atuou. "Foi uma das mesárias que mais contribuiu. Ela veio para somar

e somou bastante!"

Sobre o dia da eleição, Alanna relata: "Na verdade, tudo foi bem melhor do que eu esperei, confesso! Não criei muitas expectativas, não por duvidar da competência de todos que fazem a Justiça Eleitoral, mas porque sou cega desde criança e percebo que há muita resistência em relação à deficiência visual total". No entanto, ela afirma que o dia transcorreu tranquilamente.

Não sentiu qualquer interpelação por parte dos(as) eleitores(as) ou estranhamento

pela equipe de mesários(as) com quem trabalhou. "a equipe que estava comigo na seção realmente acreditou que eu não estava ali apenas para ser um número e efetivamente senti que fui incluída; rapidamente criamos uma dinâmica sincronizada do fluxo de votação e naturalmente tudo foi se desenvolvendo", afirma.

Com o auxílio de um notebook e fones de ouvido, Alanna executou as atividades como segunda mesária. Sua função era identificar, na lista digital disponível no equipamento, a pessoa que chegava para votar e, após identificá-la, ela ditava o número do título de eleitor para o presidente da seção e sua sequência no caderno de votação, para que o outro mesário localizasse o(a) eleitor(a) no caderno físico. Ela teve acesso a um arquivo com a lista do eleitorado da

seção. A mesária acredita que, quando todos os processos tornarem-se digitais, "provavelmente todas as deficiências e demais grupos seriam mais participativos".

Ela entende que tudo seja um processo, como um "trabalho de formiguinha", mas que, aos poucos, a evolução atitudinal e tecnológica vai ocorrendo.

"Vivemos em um 'mundo' extremamente visual e são poucas as pessoas que conseguem entender que eu apenas não enxergo. Posso adaptar muitas coisas e consigo fazer muita coisa com outra ferramenta, enfim, mas nunca vai ser como se eu enxergasse e as pessoas não conseguem entender isso, a maioria delas pelo menos", finaliza.

//fonte: https://www.tre-ce.jus.br/comunicacao/noticias/2022/Outubro/ceara-conta-com-primeira-mesaria-com-deficiencia-visual-total

* Atenção:   coluna aberta ao público leitor.

# 20. NOSSOS CANAIS

Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)

* NOVIDADES NOS CANAIS

* Rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br)

- A rádio Contraponto (momentaneamente fora do ar), passa por mudança de servidor, breve estará de volta.

- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.

- Convite: Caso vc tenha interesse em veicular algum programa na rádio contraponto(produzindo/apresentando) nos contate e apresente seu projeto.

Na RC existe um espaço desafiando sua criatividade.

 - 

Acesse o blog da RC (radiocontraponto.org.br) na sua versão atualizada.

* jornal contraponto(jornalcontraponto.exaluibc.org.br)

 Cada dia o Contraponto se afirma como um canal de expressão do nosso segmento.

 Um  canal voltado para nossos temas,   nossas causas, a partir da ótica do pessoal do segmento dos deficientes visuais.

 Em novembro tivemos, para nossa alegria, novos leitores inscritos no nosso cadastro.

* Escola virtual José Álvares de Azevedo

-  As oficinas de informática (amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, agora fundidas numa oficina única(amigos touch / universo win), sendo veiculadas as segundas-feiras as vinte horas.

continuará assim, neste novo formato, "socializando as informações", a partir do intercâmbio, marca da escola virtual José Álvares de Azevedo.

A lista de inscritos na lista da escola virtual José Álvares de Azevedo, atualmente, ultrapassa a expressiva marca de 400(quatrocentos) leitores.

* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube

O canal da associação (canal contraponto), continua sendo alimentado, com as lives realizadas pelo canal. 

Asim como, semanalmente com o evento "ENCONTRO ECUMENICO. 

confiram no canal, e, se ainda não o fez, faça agora, sua  inscrição no canal da associação no youtube: 

https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ

Ps. Visite nosso canal, se inscreva, divulgue,  isto é importante para a afirmação da nossa entidade.

# 21. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE (contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Gaúcha com deficiência visual lança livro de poesias

"Vozes Noturnas" será lançado no dia 14 de dezembro, às 19h, na Biblioteca Pública do Estado•

10 de dezembro de 2021

Aos 15 anos de idade, a porto-alegrense Clarissa Monteiro é apaixonada por literatura desde que se entende por gente. Com 10 anos, começou a se aventurar pela poesia, trazendo sua interpretação em verso e rima sobre o universo e vidas reais e imaginárias. Se esse segmento literário pode ser considerado uma visão do mundo, a de Clarissa possui uma particularidade: ela tem deficiência visual desde o nascimento.

Com o auxílio do computador e de softwares de leitura e transcrição de texto, a jovem gaúcha escreve suas poesias com o sentimento de que há coisas que não podem ser expressas senão por versos em uma página. E sua obra, agora, ganhará o mundo em seu primeiro livro, “Vozes Noturnas”, editado pela Leia Livros Editora.

O lançamento da publicação acontecerá no dia 14 de dezembro, às 19h, na Biblioteca Pública do Estado do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre.

“Pode parecer que sim, mas esse não é um livro de poesias. Não é uma expressão das dores do coração, tampouco um apelo por atenção. É um livro de vozes que se insinuam na mente. Que faz sua própria história, seus amores e sua poesia”, afirma a jovem poetisa.

A jovem, que é estudante e mora na Zona Sul da capital gaúcha, espera que este seja o primeiro de muitos livros. Objetivo que é compartilhado pela mãe, Vera, que incentiva Clarissa a se aventurar cada vez mais na literatura. “Desde cedo lia histórias para ela. Agora, é com orgulho

que vejo ela agraciar o mundo com sua obra”, afirma.

SERVIÇO

O quê: Lançamento do livro “Vozes Noturnas”, de Clarissa Monteiro

Onde: Biblioteca Pública do RS (Rua Riachuelo, 1190, Centro Histórico,

Porto Alegre)

Quando: 14 de dezembro, às 19h

Gratuito

//fonte: https://revistanews.com.br/2021/12/10/gaucha-com-deficiencia-visual-lanca-livro-de-poesias/

# 22. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

*Em 13/11/2022 15:50, Olga Solange Herval Souza escreveu:

 Olá Valdenito! Nossa! Hoje pela manhã, pedi à alexa a rádio contraponto e ela me disse que estava fora do ar. Pensando que poderia ser problema de sinal, solicitei mais 4 vezes!!! Sou ouvinte da rádio, gosto das músicas, e da programação.  Grata por ter nos avisado! Sds

 Olga de Porto Alegre.

###

Nota da redação

Salve Olga,

Assim q normalizar aviso.

Obrigado pela atenção.

Valdenito de Souza - redação

* Lucia Mara Formighieri <lucia.formighieri@gmail.com>

Em 15/11/2022 10:57, Lucia Mara Formighieri escreveu:> 

olá "chefe", bom dia? Esta coluna está muito linda, embora eu seja da opinião que a gente não deve misturar jornalismo com religião, ficou muito legal, gostei muito do texto da dama das violetas também, grandes contribuições! Um forte abraço e vamos em frente, nosso jornal Continua imbatível, e só pra constar, achei alguns livros aqui muito especiais, o ano que vem teremos obras com muito mais apelo social, um abraço da sua colega e amiga, Lucimara.

###

Nota da redação 

Salve,

Obrigadissimo pelo feedback, mas... não estamos "misturando jornalismo com nada'", apenas, defendemos o ecumenismo (espiritualidade 

lena"...

Valdenito de Souza - redação

- - -

Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C

Conselho Editorial:

Ana Cristina Hildebrandt

Márcio Lacerda

Marcelo Pimentel

Leniro Alves 

Valdenito de Souza

--

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe: 

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação


